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Na data de hoje, hé dois .séculos, nascia na Bahia José da Sílva lisbôa Visconde deCairú - patrono do comércio, cuja liberd�­
de defendeu com bravura e de cujo desenvolvimento foi o maior incenfivador, cabendo-lhe, ainda, papel decisivo na aberíura . dos

portos brasileiros às nações amiga�, em 1.80.8 - ato quê a História reqis-trou e a Pátria agr�d�ceu, p�lo significad? �a formação da
nacionalidade e na independência do Bras·11. Evocando-lhe a memona. saudamos no comerem catarmense e brasileiro na data

que lhes é destinada - todos' quantos, dentro desse ramo de afividadey têm contribuido para a grandeza e para o,
,

. pr,ogresso do Estado e da Nação. /
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MARECHAL FLORJANO PEIXOTO
Surpreendido há poucos dias com um convite formu­

lado pessoalmente pelo Coronel Henrique Marcos Rabelo
de Melo, digno.Chefe da 16a. C. R. IV!., para proferir atra­
vês do rádio algumas palavras sõbre o -Marechal F'lo­
ríano Peixoto, na data em que o Exército Nacional, em

tôdas as suas unidades, comemora a morte do ínclito sol­

dado, e não tendo havido meios de ver aceitas as mi­
nhas escusas, procurei desempenhar-me da incumbência,
fazendo aqui uma síntese da vida dessa figura ímpar que
foi Floriano Peixoto, em quem, como dizia Quintino Bo­
caiuva, "nós (os republicanos) temos o direito de ver
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tória de nossa Pátria (orno tendo sido em um momento

na' CaAmara .. e �. raçun••• e e p.8SS8�em ��1��oa�a��p�r�çete��I�:��t�ôf:snt:s d:s;;;::;::,n�:r:atl��
das as energias da Nação Brasileira".

'p t II d d b t Nasceu Floriano Peixoto a 30 de abril de 1839, na então
" On O a o ), os e cl e § .províncía de Alagoas, e terminados os prepara�rios, em

Já ao tempo do sr. ,IL-ineu Bornhausen, os M. dos Governadores e os Zés dai .11857, aOS 18 anos de idade, assentou praça, ingressando em
Ilha sustentavam a mesma teoria: a gratuitidade de toda a imprensa, daqui e '1861 na EscolaMilitar. No mesmo ano, alcançava o põsto de
de fora, para com as publicações de interêsse da administração ou da poIítieá: 20 Tenente, por estudos, para 11' arma de artílharta.barriga-verde.

'

..

Tempos depois, irrompia a guerra do Paraguai, .on-Pouco importava que, à sua frente,' quando escreviam, vissem as provas em
Je, desde logo, o jovem tenente revelou o seu denodo econtrário. Nada mais fácil do que sustentar as patranhas: as provas, por in-

O
a sua bravura, obstando, defronte de Urugualana, l}oterêsse recíproco, ficariam sempre a salvo_ de indiscreções e bisbilhotices.
comando de uma esquadrilha, a _junção das fôrças decerto, pois, era afirmar, jurar e sustentar que, como agora, tudo jamais .custas-
Estigarribia com as do major Duarte.se um só centavo do erário. Para dar/maior enfase às afirmações, aos juramen-

Lutou com grande bravura em Esfero Bellaco, emtos e às sustentações não faltavam os desafios: - "Esperamos que os da O�JO';'
Tuiuti, em Peribebuí, em Campo Grande, em Taquara e,.íção mostrem que não é assim!" "Provem! '.' 'Tragam Os documentos! "

- finalmente, em Cerro-Corá, onde Sclano Lopes caiu ven­Ainda no ano último vimos em órgãos da imprensa carioca várias publica-
ções l'eÍativas ao nosso gnvêrno com o feitio, a paginaçân, as características tô- cido pelo Exército Brasileiro.

O tenente de 1865 tôra galgando Postos por bravura,elas de matéria. paga. Bastou que externassamos desconfianças a respeito para
até o de' tenente-coronel, a 20 de abril de 1870. E quatroque-sôbre nós chovessem desmentidos: mentiras! calúnías! injúrias! intrigas da

oposição! E voltaram...as juras sôbrc a inteira e benemérita gratuítídade, de tô- anos após, era 'promovido por merecimento a coronel e

das essas publicações. Mas o banho de rosas em que se lavavam os que sabiam em 1883 a general, contando apenas 44- anos de idade,
Em outubro do ano seguinte, assumia a presidênciaque estavam desmentíndo a verdade, acabou à entrada do segundo semestre. r.!

que o "Diárto Oficial do Estado", ele 5 de julho" publícava uma série de decretos da 'província de Mato Grosso, prestando em poucos me-

elo sr. Irineu "Bornhausen suplementando em DOIS MILHõES de cruzeiros vá- s es .de govêrno assinalados serviços' em favor"da eman-

rias verbas, já oreamentãríamente polpudl_!.s, do seu gabinete. E. per êsses fi-
,

cipação rlos escravos e da TJacificação dos índios coroa-

cou provado que no setor das publicações - atendido, segundo. os caneteh-os dos, que vinham depredando os arredores de Cuiabá e
,

oficiais, sem um centavo de despesa - já o guvêrno empregara nada menos ue, chacinando os S!'lU,S 'mOl'adores.
"

QUINHENTOS MIL CRUZEIROS do Tesouro. E isso no. mínimo dos mínímos, De volta à,:s.uà província, dedicou-se à lavoura e

pois outeas dotações do gabinete, de gasto secreto, pelas qUais podiam ainda se- chegara a-i;e<}u�rer a sua reforma, a fim de dedicar-se
rem pagas publicidades" fpl�am multipliead{,!:� jJO-r dois, como ,a eventuaís, M,Ue exelusivamente 'ao amanho cla terra. Os seus .nmigos e.

JlJlSSlI>r.am .de 50.000 para 1.500.000. .:l v .;J .' r COlegas," porém, fizeram-.no retirar o pedido,.

'. �õinente }.aquéleJ ano, apesar de todos os' desmentidos dos 1'.1. dos Governa- Terminada a licença que 'lhe havia sido concedida e

dores e dos Zés 'da Ilha, o Tesouro dispendeu com a verba específica, provada e I agravando-se a situação política do país,' em virtude da
comprovadamerrta Cr$ 500.000.000,00 de publicações. chamada questão militar, Ploríano regressou ao Rio no

Se, na' palavra dos louvaminheiros desmídladns, publicações rião oneraram
.

mês de janeÍl'o, de 1889. O movimento chefiado por Deo-
I)S cofres públicos de um ceitil, para onde fugiu essa clinheil'ana? I cioro e Benjamim Constant,' de que resultou a proclama-

o exces�o de sabujismo, aliado à mentil'alha.da, em vez de' defes� acaba em ção da República, encontrou-o no exercício interino do
acusação, como a lógica patenteia. cargo de Ajudante General do Exército.

Se nada foi pa,�O, para que suplementar, no dobro, as verbas das publica- P�rque se achasse nessa alta investidura e tivessePolícia Militar.
:;ões, que l!eeessàl'iamente. estavam intactas? consigo a maioria das fôrças, foi acusado de desleal pe-O Sr. Odilon Braga :- Per- .

mite 'V. Exa. um aparte? A verdade, só ela, dá resposta a essas perguntas. O sr. Bornhausen não me- los nionarquistas, visto que porleria ter sufocado (l mo-
�eu 0'8 CI'$ 500.000,00 nos bolsos! Com êles 'pagou publicações. Que publicações? ';imento 'contra o regime imperial e não o fize�a. Entre-O SR. MINISTRO DA JUS-

ÇA _ Já o concederei a V,,, ,,',c,-"'-_._ , \quelas que arrolamos como matéria paga! Aquelas que os seus jornalistas afir- f,anto, Floriano, apesar de republicano,- como afirma
Ex::!.

navam gratuitas. Quintino Bocaiúva, - jamais entrou em entendimento
Nenhuma autoridade cons-

O Sr. Odilon Braga _:_ V, O sr. Jorge Lacerda, apenas em 5 meses, já esgotou as suas verbas ele gabi- com Deodoro e Benjamim acêrca do que se tramava em

,ciente de suas responsabili- Exa, me desculpe; não se nete destinadas ao exercício, inteiro. As suplementações já começaram. E está favor da República. E diante dos insurretos que mar-

dl'ante de trata de comparecer ao ple- aí, aos olhos de todos, que as publicações ·do g'ovêrno Bornhaus,en ao lado dw,t .::havam sob o comando de seus companhéiros ,de armas,.dades e deveres

lat� nário para dar escla.recimer.- do governo Lacerda não passavam de um pín,go d'água! Negai; isso será desmen· entre as alternativas de confraternizar com as fôrçasversões divergentes e '" I -

contraditórias a respeito de! tos, mas de si�ples ,visita til, "o sol de todos os dias. e o orvalho de tôdas as manhãs". .'epublicanas e entrar em luti com elas, optou p8la prr-
acontecimentos, deve optar' p.essoal ao g�bmete do Pre- Para os bons entendedores, basta! me ira. evitando, destarte, o derl�amamento de sangue de
pDr uma delas, antes da apu-

I s�de��e da Camara, para lhe xXx
""eus colegas de classe

raç-ão da verdade; na forma II slgmf:oa�' o seu, pesar. pel.ó1s Ainda, que o, assunto' é corr,elato: passa�ens-. O atual govêrno na rubric:l Após a proclamação da Repúblicà, Deodoro. efetivou-
estabelecida em lei. (Muito ocorrenClaS havldas. 04-4-153, elo orçamento vigente, dispunha, pal;à elaS, de \ Cr$ 200.000,00. Essa do- o no cargo de Ajudante General do Exército e em abril
bem). Foi isto o q�e decla-I O SR. _MINISTRO .pA JUS- tação secou em 5 meses e já foi reabastecitÍa de mais outro tanto. o,E não va� do 'ano seguinte foi nomeado Ministro da Guerra e em

1'01.1 d,e de a primeira hora ÇA _ Nao compareCl, ,e se os

I
cheg.ar. Ariotem a profecia. O Palácio é de uma pl'odigalidad,e de estarrecer per- agosto, Vice-Chefe do Govêrno Provisório. Na Constituin-

nobre �íder da Maioria, in� I fatos s� reprodu�issem a' mi- elulários no conceder passagens aéreas para os amigos da situação. Por certo St! te, foi senador pelo, seu Estado e promulgada a Constitui-
tel'pretançlo exatamentê o' nha �tltu,de ,sena a m,esm,.a. pediJ'mos uma listinha dos favorecidos, alguns por !pais de uma vez beneficia- ção., de '24 de fevereiro de 1891; procedeu-se à eleição pàra
pensamento do Govêrno,. I JamalS gostel de, COI tes_as I!II

dos com idas e voltas ao Rio ,- como, se g'abam ílOS cafés - teremos como res· Presidente· e Vice-Presidente da República, sendo eleitos,
Concedo o aparte ao nobre: prot?Colares. (MUIto bem). ' !'i!l posta ou o sílencio do governo ou os desafo.ros de -baixo calã!} doS gazeteit!'os, respectivamente, o Marechal Deodoro da Fonnseca e o

Deputado, Sr, Odilon Braga. I
Preflro revela,r nos meus at?s i

Mas - o boato correu e será oportunidade para desmentí-lo - até vi�aÍ'ista Marechal Floriano Peixoto.
o apreço ao -Parlamento, as já viajou para o interior do Estado com passagem oficialmente' reqUisitada! A 3 de novembro de 1891 ocorria o golpe-de-Estado e

O Sr. Odilon Braga _ Não imunidades parlamenta r e s
'

Valem recordados os escrúpulos do sr. Ncrêu Ramps :.,_ citado para um eon· vinte dias depois, dando-se o contra-golpe, o Marechal
s.ei, Sr, Ministro se devo, diri-' em lugar de vir à Câmara' fronto, quando lhe atiram tôdas as pedras ao alcance da mão - quando go.; Deodoro' entregava o govêr,po da República a Florianogir o meu aparte" na quali- I

para uma visita de cortesia vernador e interventor, no 'uso dos dinheiros públicos. p preclaro catarinense _.- Peixoto, seu substituto legal, sendo o" seu primeiro atodade de titulaJ: da pasta da I
que nada exprime" . 'quándo viajava acompanhado de sua 'exma. sra., a passa,gerit desta eira paga da

I
anular o decreto que dissolvera o Congresso Nacional,Justiça, ou na dé Senador. v.1 O Sr. Odilon Braga _ Co- sua carteira. '. ' suspender o estado-de-sítio no Rio e �m Niterói, e resta-

Ejxa" e,m sua exposição, tem mo não exprime? Os seus exemplos ao lado dos esbanjamentos da atualidade fazem mal aos belecer os direitos e garantias 'Constitucionais.
dem?nstrado especial defe-I O SR. MINISTRO DÁ JÚS· que, s,endo amigos e correliglonários do governador, ao revés de lhe levarem Começa aí a fase crítica da vida política de Floriano.
renCla para c,om Os Seus ÇA _' .,. desde que, os atos co�s'eIhos sadios e advertências nobres, conscienciosàs e honestas, espicham c Os que se opunham nos Estados ao govêrno de Dcodol'O,companheiros desta Casa do

I
não correspondam 'a essa multiplicam colunas de estúpidas agressões aos adversários, no empenho inú-

I
depuseram os governadores, exceto o do Pará, a cuja fren':'

Congresso Nacional. V. Exa,' cortesia, E' a primeira 'vez' til, vazio e -infantil de evitar a passagem do sol pelos buracos das peneiras,. . �e se achava Lauro Sodré, grand� amigo de. Floriano Pei-
'" considera que estava posta' no Parlamento 'brasileiro' Porque, 'com reptos tolos ºu sem êles, a verdade acaba apa.recendo... 'xoto. E os que se viram prejudicados com a perda de suas

em dúvida a responsabilida- que se' censura um Ministr� posições, começaram, num movimento combinado, a hos-de da órdem, da qual resul- de Estado porque êle não 111ft mp'�Ji?"i"'EB� ,tilizar o novo, govêrno, sendó mais grave a situação notau a agressão dos nos·sos Co- quis fazer uma - visita de �'. Rio Grande do Sul, onde irrompera a guerra civil, defla-12gaS, os Srs. peputados re- cql'tesia, mas preferiu tomar O SR. MINISTRQ-DA JUS- brar-se _ e aCamara tan'l-'Imente, porque sabiu o que I, d 1 f d l' t
'

, .'
. ,,' gra a pe Os. e era iS as.feri os, mais de uma vez, no uma atitude que definisse 'a ÇA - V. Exa. mamfestou a bem _ de que quando nos- me espera'va (r1S0).

conVi-I
.

",

noticiário, Contudo, V, Exa. sua orientação e o seu res- SUa estranheza. Desejo re� : so nobre colega, Sr. Deputa- dou-me, em Gabinete, cte,?ois
_.
'. •

não pôs' em dúvida'a agres- peito às imunidades parla- gistrá-la. Assim, em todo?O Tcnório Cavalcanti, este- de regressar de Niterói, �ã0 R I
_

são que realmente se verifi- mentarfs, (Palmas). tempo, saberei' que· V. Exa. ve cercado em sua residên- muito seguro das provideon- eve acoes
cou e p i constatada, lnclusi-' O Sr. Odilon Braga _ Per- prefere· as cortesias parla- cia, onde 'se pretendia dar

I cias prometidas, a que fôsL�e •

ve, por exame de corpo de dão V, Exa....
'

mentares a03 atos positivós1uma busca violenta e super-,verificar aS ocorrências l1t; gravíssimasdelito. Po.r gue então V. Exa., O SR. MINISTRO DA JUS- de deferência ao parlament.o,! fetada, V. Exá" aelv'ersário Duque- de Caxias. Declarei a

sé:ião como �it,ular da pasta ÇA _ Tenho, nesta Casa, um (Palmas). i polí�ico do nobre Deputado V, Exf,t. que tinha meu auto­
da Justiça, pelo menos como passado que me deveria pou- O Sr. Odilon Braga � Não transportou-se, com 03 S.rS, móvel à potta e que me

Senador da República, não par à censura de 'um pada- prefiro as cortesias, mas ju�- I �eputados Afonso Arinos., transportaria para lá em

ccmpareceu a esta Casa pa- mental' como V. Exa. E sabe go-a.s indispensáveis quando José Augusto e não sei ,quais cumprimento da incum,tlên-
1'a !;olidarizar-se com os De- V. Exa. que, no cumprimento se tem para com o Congres-' outros, a Niterói, e foi enten- cia a mim confiada.

.

putados e, ao mesmo tempo, de m:u dever de preservar sO a deferência de que V,: der-se çom o Governador do Eu fiquei meio encerra ...

si2nificar o seu aprêço às prerrogativas parlamentares, Exa, faz praç!'l da tribuna, ,'Estada d� Rio ele Janeiro, a- elo, meio livre, 'entre os tra­
irnunidades duramente ul- c:e defender a dignidade do ,O �r. Flores da Cunha

-:-1
tual pre31d.ente .do PSD, pa- bu_cos e as, metralhadoras de

trajadas naquele dia? V. Exa, Parlamento, não preciso pe- Permlta-me V. Exa., Sr. Ml- ra que as lmumdades do Sr, mao. A atltude de V. Exa ..

d veria nesse caso, panda de dir l\ções a ninguém. (Pal-' nistro. Quando V, Exa, pre-, Deputado Tenório Cavalcan- ainda foi mais robustecida;
lado a, apuração da respon- mas). . ISidia esta Câmara, deu

pro-I,ti fôssem'l'espeitadas
e asse-_antes de clarear o d�a, V.

sabilidade, dar forma nobre O Sr. Odilon Braga _ Nes- 'vas bástantes de quanto res- guradas. E fez mais. Man- Exa. e o Sr. Osvaldo Aranha'
eh�$ante à sua atitude te ponto, V. Exa. km .tôda a

I
peita e deseja ver r.espeita- I dou-me a Duqu'e de Caxias, lá comparecera ,para que o

,lanclando visitar os Deputa- razão, Dai a estranheza assi-I das as il'nunidades parla-;Manifestei a minha aquies- ,Sr, Deputado Tenório Caval-
dos, ugrq(liclos, 'como clemons- nalflc1a em mêu a,psiee, 'lmcntare's, V. E�{t. ç;1evc lem-' cência um pouco tel"'íversa- (Continua na sa página)
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Quando .do comparec:me�-l tração �e deferência para

to do sr, Nerêu Ramos a Ca- com os nobres representan-
'mara dos DeputadOS, o ponto tes da Nação e, áo mesmo )

alto dos debates, segundo vá- ,tempo, para com as ímuní­

rios órgãos da imprensa 'ca-' dades parlamentares.
rioca, verificou-se quando o I O SR. MINIST:r:O DA JUS­

representante' udenista, sr.�ÇA - V. Exa, da um aparte
Odilon Braga passou a apar-: pelo qual já esperava e queI

l'tear o Ministrá' da Justiça. já -estava tardando. Exp 1-

Damos a seguir, do própria: quei de man:ira cla,ra, tanto
"Diário do Congresso' essa) quanto permite a minha mo­

passagem da interpelação ao I' de�ta inteligênCi� (não a­

titular da Justiça: poíados) os motivos pelos
O SR. MINISTRO DA JUS.- quais não quis comparecer

ÇA _ Os. Deputados obtive-' aqui éspontânp.amcnte.
ram do General Denys a de­

claração de que iria dar ins­

truções para que os sstudan­

tes fôssem atendidos na sua

pretensão, mandando na' sua
Polícia dali se atastassé.

Foi nesse intervalo,
a n t e s de chegarem os

Srs, Deputados que haviam
éonferenciado com o Cornan­
dante da Zona Militar Leste,
que os Iam ntá vej� tatos o­

correram, e precisârh ser ,de-
,vielamente apurados; (muito
bem) porque, ao mesmo tem­

po que, através de certos jor­
� nais, s,g, (xige a demissão do IChefe de Polícia, em ou�ros ,
se exige a do Comandante de

(continqa na 6a. pág.)

RIO, 14 (VA) - Na reunião
da Comissão de Inquerit.:>s
Sobre Minerais Atomicos, o

Si'. Gabriel Passos voltou a

Ganhe 'Mais I

criticar o Itamaratí, .que, a�

pesar dos reiterados pedidas
da Comissão, ainda não en­

v�ou, na íntegra, os contratos O ESTADOcelebra,dos com Os Estados
Unidos, limitando-se a en-

O m!lis antigo diário de
Santa Catarina.,viar documentos outros de

importancia secundária. O I �eia e- assinem.

relator, SI': Dagoberto Sales, final, que, segundo' se

iniciará seg'unda-feira a
I
ma, cont�rá revela�õesI.

.

confecção ele um relatório víssimas .

Vendendo Casemiras e

Linhos pero Reembolso Pos­
tal! Tradicional firma de
S. Paulo, admite �gentes,
dando excelente comissão e

belo mostru�rio gratis. TE­
CIDOt; LASCO - Caixa
Postal, 8.3()5 - S. PAULO.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUI�O DE DlREITOEp}! �,�as nesta referida ; Braço do Norte I
COMARCA DE TIJUCAS. VI - Em vista do exposto, UE 1

-

M
- h" I

/ requer.a V. Ex�ia. se d�gne; xp oraçao esquia a .1
Edital de citação, com o determmar.o d!�, lugar e, Com o título supra, o Diário da Irarde, çle 27 de junho
prazo de trinta dias, de ln- hora para [ustif'icar .» �le- passado, trouxe um artigo, assinado por Sylvio Adolfo
teressados ausentes, íncer- gado, na forma do artigo Kuerten, Acadêmico dé Ftlosof'ía.,

/

I
tos e desconhecidos. 455 do C.P.C., presente o

I E' pena ter acrescentado o epíteto de "Acadêmico", pois­
ilustre representante do M.

um artigo tal, com. tantas ínverdades, não parece ser de

P.úblico. J�stificados e de" "Acadêmico".
_ Ivídamente julgados os fatos, I Como católico da .paroquía de Braço do Norte, nao

requer ainda a citação dos posso deixar de responder publicamente às odiosas calu­
interessados incertos, na nías, propaladas contra. a pessôa de nosso digno Vigário, I

forma do artigo 455, § 1°, Cônego Gregorlo Locks. Talvez não saiba escrever com'
do C.P.C.; do órgão do M. tanto brilhantismo, como o nosso "Acadêmico", mas a ver-!
Público, bem. como do Díre- dade deve estar acima de tudo corno diz o acadêmico, . a

I

FAZ SA-BER a te�j'! .tor do Serviço do' Patrimô- verdade deve ser restabelecida, então façamo-lo. Procurei as
•

.. quantos interessar possa o nio da União, por precató- fontes mais seguras e insuspeitas para desmascarar as
I

presente edital.._ de cita.ção, ria,
-

em Plorlanópolds i to- .msntíras. , Icom prazo' de trinta dias, dos pa,0� contestarem
.

ti .: Estudante açadêmíco, o senhor tem base, fundament?, I
de interessados aúsentés, presente ação, no prazo de para provar as suas asserções? Tem capacidade, para eml� I
incertos e desconhecidos, dez dias, sob pena de não tir um juizo seguro, sobre assunto tão complicado, co�o e'

virem ou, d,ele conhecimento o fazendo ser a mesma jul- a política? O senhor sem dúvida está sentido com a der-I
tiverem, que por parte da gada procedente de plano, rota política do seu pa], mas: a dôr não se 'deve manífes- I

Usina de Açucar
. Tijucas ou acompanhá-la em todos tar por uma forma tão indigna; Inventando calunias', e 10-

\

S. A. lhe -foi dirigida a pe- os seus termos, até final go 'contra quem .. '. "
. I

tição do teor seguinte: - senferrça, a qual deverá re- j Fique primeiro' mais maduro, para depois dar esclare­
"Exmo, Sr.- Dr, Juiz .de Di- conhecer os seus

.

termos, cimentos ao público lembre-se que � ainda é estudante, dei­
reito da CÕIl!àl�Cà-. A· Usina até final sentença, a qual xe os esclarecimentos aos professores experimentados na

de,' Açúcar Tijucas Socieda- deverá reconhecer e decla- materia.. .

de, Anônima;'. estabelecida rar o domínio da Suplicante! Veja. O senhor diz no seu artigo. "Com o jeep adqui­

em São João Batista, neste sobre a gleba usucapíenda, ,r�do. com � dinheiro da Matriz, sai o �ônego par� � ínte­

Município e Comarca, por' servindo ao mesmo tempo; rior, com mtensa cabala, fazendo comícios do púlpito da

seu advogado e bastante de tít�lo para a necessária Igreja ar favor de seus primos".
,

.

procurador, abaixo assina- transcrlção no Registro de I Parece que o nosso, estud�nte �sta um. po�co enga�a­
do (doc. 'n? 1),'vem a pre- Imóveis desta Comarca. do. Para a compra do jaep, nao, saiu um vmtem, da caixa

sença de V. E.xcia., propor Protesta-se por todo o ge�

I
da Matriz. Não acreditando, v�nha examinar os' livros.

.

d dí ít Senhor estudante, pode citar alguém que o nosso VI-
uma Ação de Usucapião es- !l.ero· e provas em trel o

,

' .

, . adrnit.idas es ecialmente gario tenh� cabalado?
._ A

- :- •tribada' nos artigos 550 e ..'. _ . � .

t t 'I Pode cítar uma ocasiao, em que o Conego fez cormcio
552 do Código Civil, alte- por u]qulr.lçao e es emu-

do púlpito da Igreja.
rados pela Lei n02.437 de' nhas depoimento pessoal de � .' .

l' .

t d"
SI particularmente ele recomendava os primos, certa-

7/3!1955, na qual pede per- qua quer in eressa o, Jun: 'mente o mereciam. �
missão para expor e afinal t�da de docu�e�to,� � perI,-1 Publicamente, de dia claro, o Vigá;io sempre falou e

requerer o seguinte : - I - era, se necessarro. �-se, a
fala ainda, que um lugar não progride com tiros de revel­

Por r-scritura Pública de presente para os efeitos le- tver, corri foguetórios, com churrascadas e farras; homens,
Compra' e Venda lavrada gals o valor de Cr$ 95.�Oo;oo que não cumprem os deveres para com Deus, muito me­

nas notas _ da Tabeliã Ari- Termos em que, respeitosa- nos os cumprirão com sua Pátria; escolham os candída­
na Gállotti Matias, adquí- ment� P. e �E. DEFERI- >os melhores: sem" distinção de partido, é isso que nós te­
riu de Gaspar Laus Neto e MEN 10. Sabre os selos de-

mos ouvido.
s!, mulher. uma gleba de vidos, lia-se: T'ijucas, -

6 de I Si o senhor estudante tomou tais palavras como co-

terras com 2.061.158 me- junho de 1956 .. (a.) Ante- mício contra a sua gente de quem 'a culpa? ..

tros quadrados, cujas carac- nio de Fr.e�tas _Mour.a". Fei-I 'O Pe. VigáriO sempre' orientou o seu povo para o bem,
terístícas e confrontações t� a ,iusttflC.açao fOI prof'e- E, si o, senhor estudante fala, até nas colunas de jornais,
são as seguintes: Frentes anda .s, segumte sentença:' contra o Padre é por que não escutou, nem entendeu as

SUI-E�te,' numa extensão de "Vistos, etc. Julgo por sen-
I

práticas. Um católico, que-se preza da sua religião, nunca
605,00 metros divisa com tença a. justificação retro, fala contra o Padre, mesmo que esse cometa uma falta,
terras de propriedade .

da pro:..ceài?a n�ste�_ autos d.el Diz ainda o senhor estudante': "Dispersava suas ove­

Requerente; deste ponto so- Açao de Usucapião requeri- 'lhas, fazendo com que os católicos da terra fretassem ôní­

be na direção Norte-Oeste da pela Usina de Açúcar Ti-
I
bus e-, caminhões para assistirem missas em Grão Pará

pelo ;aio numa extensão de jucas S. A., para que pro- !município de Orleães". .'
'

1.0.90,00 metros até um pe-
duza

.. iodos os seus efeitos I p,or favor, senhor estudante, não �eneralize.:. "os ca­

queno quebramento no rumo .legais e de direito. Citem-se
I tólicos"\ .. Eram bem poucos. pois os l\ais de- ônibus e ca­

de Sul-Este com 322,50 me- por «ditais de trinta dias, minhões iam quasi vazios. E quais terão sido essas ove-

na forma previs.ta no § 1'0, 'lhas fugitivas? esses católicos só de nome .. ,? que nãotros, confrontando ainda
do artigo 455 do C;P.C., Os 'gostavam de ouvir as verdades núas e crúas, .. que não

com terras da Requereute;
daí na direçãó, Sul-Oeste, interessa,dos incertos; pes- queri�m ouvir das desordens feitas' por eles mesmos, tiro-

numa extensão de 314,90 soalmente, o Dr. Represen-: teios à noite, fogu�tórios sôbre a casa paroquiál e ou-

h tante do M. Público; e, por tras... Era duro ver os seus pecados 'assim a desC'Überto,metros extrema com er-
, .' I. _ ,

'

deiros de João Patrícia e precatarIa,' a ser expedida nao e? ..

uma extensão de 725.00 me- para o JuiZ'o de Direito da I Então fugiam, e quem sabe si era para assistir a

la Vara da Comarca de mIssa em Grão Pará...
,'1ros extrema com terras da -

IFlorianópolis, o Sr. Diretor Sa. lba, senho.r e.studan.te, que' por motiv_? algum se de-
m:!querente; neste ponto na ._

Howard Keel - Jane ve deIxar de aSSIstir a mls'sa, mesmo que nao goste do Pa-
direçf.o· Norte..Este numa

do Serviço do Patrimonio, dre que está ao altar.
extensão de 1.247,40 -me-

do, UnIão. . Custas afinal. I Outra passagem .do senhor estudante: "Fez com que
tros, confronta a gleba ahi-

P.R.I. 'Tijuéas, 7 ,de J'ulho de uma senhora idosa, genitora do Padre Steíner, fosse en-
da com terras ,de proprieda- - .

1956. (a.) Francisco José tregar a fita do Apost�lado, afirmando nao maIs voltar,de da,Requerente; II - Os
Rodrigues de Oliveira Juiz enquanto ele, Cônego Locks, ,lá estivesse.'

outorgantes ,,"endedores e-
de Direito". E, para' que I Está enganadQ, senhor estudante. O ,Pe..Vigário. nada

xerceram s{)bre a referid'a
chegue ao conhecimento de fez, para ela entregar, nem entregou ate hOJe. FUl saber

gl.eba }lasse' mansa e pacífi- . I
I

'

t h' ·t t f ftodos e ninguem possa ale- como era. E a ja vol ou a mUl o. empo se CQn essa re-

"'ar ignorância mandou ex-

I
quentemente com o Cônego... Quem sabe, será tempo

;edir o presente edital que: de o nosso estudante támbem volta!', não a Braço do

será' afixado na s d de t Noite, mas voltar a respeitar Imelhor o Minis.tro de Deus,e e se, , .

t d ·t
,.

J
..

I d
'

t pOlS quem desrespeIta o sacerdo e, esrespel a ao propno
, lIlZO' e no ugar ocos u-

.

'.
bl' d

Deus.

��;' ��� c��la, riil�ri�cad� Continúa o senhor est,udante: "Nã'Ü desejo expôr os

Justiça e TRES VEZES no
erros praticados por esse Ministro .de Deus".

jornal '''0 Éstado" de Flo-
Não deseja expôr, mas já e�pôs'. Acha coerentes as

suas Palavras? o seu proceder? Quem é mesmo o senhorrianórolis. D�do e passado Sylvi-o Adolpho Kuerten, para ,expôr os erros do seu pró-nesta cidade de Tijucas, .

prio Vigãrio? .. Não seria de muito mais vantagem 'CUi-,aos nove dias do mes de ju- dar dos próprios, que certamente não são paucos".,
,'lho do ano de mil novecen- Texto do senhor estudante: "Mas contou. êle com'

tos e cinquenta 'e seis. Eu, '

ap§!o dos paidres de São Ludgero - José Per,eÍ'ra Kunz
(a.) Gercy dos Anjos, es- (para o, qual serví de coroinha quando da sua ordenação
crivão, o dactilografei, con- sacerdotal) e do Rio Fortuna Waterkemper". (sic!)
feri e subscrevi. (a.) F_'ran- Não par,ece ter sido coroinha, quem assim sabe �alarcisco José Rodrigues de 0- dos Padres.
liveÍl'a, Juiz ,de Direito. Está. T,exto do estudante: "Formado esse "trio", o P. S. D.
conforme o original afixa-' ganha as eleições por escassos 200 votos".
do na sede deste Juízo, no ,- 'Veja, atribui a vitória do P.S.D. ao "trio". Então reCo­
lugar do costume, sobre o nhece ao menos o ;valor, embora um íntimo s.eu dizia que
qual me reporto e dou fé. 'não precisav'a�dos Padres, para ganhar.
Data supra.

- O Escrivão:' E' bom saber que o P,S,D. ganhou com mais de 300
Gercy dos Anjos. votos. E agora, seu tio, Fredolino Kuerten; aliás pessoa

I
bem distinta, sendo ,candidato 'único

.

a prefeito, ganhou .

Com a desistência do candidato, o senhor Governa-

A-l-U--G-A---S-E---,menos
votos do que o senhor Dorvalino Locks, na dura

I
dor, Jorge Lacerda, prometeu, além da justiça e ordem,

campanha de 54. "

relevantes melhoramentos para o lugar.<

'.
.

• I' Ainda uma palavra sobre () atu9.! acôrdo fe1t9 em Bra- Nao roi entregue ao Governador <1 "fumoso" ,acordo,Uma casa de madell�a na ço. do Norte. O ,nosso' estudante está muito mal ,informado. nem foi elaborado pelo Cônego Gregorio Locks, e sim por
RUlL São _Vicente de raula ,F1rocure conhecer primeiro, para depois falar. Mas, pare-.oto Sampaio, c'omo o nosso est�dante pode verificar pela
n. 26 fundos. . Informa�ões I-ee ser muito cedo. O melhor ,conselho, no fioQmento, é es- letra. .

.

.'
-

na Rua Francisco Tolentino :te - "Meta a violl:j. no saco e se cale"; Estude bem, para ,Si eSSe acordo veiu restituir à fainília da suá terra, a
12. Depssito de Roupas Fei- no futuro ser um hom�m util 'à Pátria. calma e a fraternidade, Veremos nO f�tu·ro.
tas. Quem lhe fala é home'm de c�rta experiência na vida. Os udenistas locaís, sabendo honrar a confiança, que

_Casa 09· ,Ce"',fro-
o senhor estudante acha ,que''Ü P.S.D. sentiu, fugir-lhe nele depOsitou a população, teremos. talvez um futuro

111
o prestígio. Está redondamente enganado. melhor, de paz.e prosperidade.

I

, Aluga-se a casa n. 49' da
No P,S,D. de Braço do 'Norte há gente, que acima dos Nós confiamos na palavra do senhor Governador,

intere,sses pessoais e partidários' coloca o- bem estar da ,Sendo cumprido o ácôrdoo orál c escrito, Braço do Norte,Rua Tenente Silveira, com coletividade. Como esses -elementos preponderantes viram viverá anos risonhos.6_ quartos, varanda, .

copa, claramente que a U.D.N... local" ao menos diversos mem- Queira Deus, que aS nossas esperanças n�o sejamcosjnhà, instalações. sanitá- bras, ganhando ou perdendo as próximas eleições, conti- frustradas!rias, área. Tratar 'com o sr.
.

,
.

nuariam sempre com as suas ·desordens ei injustiças, re- El]a o que tinha ai dizer-lhe, de minha parte.Norton Silva, .aiàr::iamente, solveram, embora C9m Jprejuizo momentâneo- dó Partido, Não leve a mal a minha sinceridade, Na próxima vez,das, 9, àS.,10 h,.o.r.as, .a' Rll�' Fe- 'f'
.

tar sacn lcar a candlda ura do senhor Dorvalino Locks. Es-' seja mais' prudente, em escrever a sua "Exploração mes-lipe Schmid�, 21 (altos da i te, por sua vez, num gesto nobre, nâo por fraqueza, .Çle- quinha".Casa O Paraiso) .

tÁ
I sistiu, por sua livre vontade ..
� 'Ik.._ _

O Doutor Francisco José
,

Rodrigues de Oliveira, JUIZ
de Direito da Comarca de

Tijucas, do Estado de San­
ta Catarina, na forma da

lei, etc ...

ca, sem oposição nem em­

bargos de quem quer' que

seja, tom ('animus domini",
durante um lapso ·de tempo
superior há trinta anos i­

nintermptos; III - Ultima­
dos o,; negocios para t1'ans­

ferencia da posse e lavrada
a· competente escritura, ato

contínuQ a suplicante lUI­

ciou a exercer os direitos
até �ntão exercidos por seus

antec<;)ssol'·es, nas mesmas

condições expostas no item
II; IV '_ -O Código Civil,
que disciplina o usucapião,
em seu artigo 550;. alterado
pela Lei 2.437, de 7-3-1955,
já' citada., diz: "Aquele que,
por vinte anos sem interrup-
ção, r"em oposição, ,possuir
como seu· um imóvel ad­

quirir-lhe-à o domínio, in­

'_",ependentemente de título
de boa fé que, em tal caso,
se presume, podendo reque­
rer ao JNiz que assim o de­

clare por sent!ença, á qual
lhe' serv.irá de títülo para a

tra;nscriÇ>ão no registro de

imóveis"" e Q' 552� 'que se

aplica ao' caso presente-: "'0
possujdor pode, pará�al fim
digo, pode" para

.

o fim de
contar o tempo exigid.o pe�
los artigos an tecedentes, a�
crescentar à sua posse a do
seu antecess.or (art. '496),
'contando que ambas sejam
contínuas e paéifiéas'; . .?' V
_ "'.

.

'.
�

I.' ."

_;:_ Ante- 08 fatos- e-x'postos;
ressalta claro ter a SupÍi�
cante ,a seu favór. tOaos os

requisitos Ilxigidos para que
lhe seja declarado e reco�
nheeido o donÚnio da gleba

. I

Doa

aDODO
Cl

'

o

000
coco. .

IlC '

.
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.. : ....
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30 _e ganhepalavras
E.E.U.U .

escreva
•

v,logemuma aos

Atenção, passageiros da. Real!
Encerra-se a 31 de julho o prazo para recebimento das respostas
do Grande Concurso * em que' a Real distribuirá como prêmios 5

viagensgaos EE.UU. (ida e volta para 2 pessoas), Esta é a sua última
chance. Candidate-se o quanto antes, dizendo porque prefere voar

pela Real-Aerovias.
.

Aproveite cá sua experiência! "

Use a linguagem simples da sinceridade e conte-nos, p0l: exemplo,
de que forma a ernprêsa lhe foi útil em determinada situação; sua
experiência pessoal como passageiro ; um acontecimento de sua vida
a que a Real possa estar Iigadà ; conte' algo, enfim, que tenha repre­
$entado muito para você e que se realizou somente devido às faci­
lidades que os' serviços aéreos podem proporcionar. Contar uma

histór,ia é fácil". Escreva-nos, portaRto, e poderá-ser um dos 5 feli­
zardos. Poderá realizar, de graça e de avião, o grande sonho de
sua vida: uma viagem de ida e volta à América, com passagens-e
estada g-rátis para você e sua esposa, ou um acompanhante.
Faça a'panas isto:
1 - Desenvolva o tema: «Por que prefiro voar pela Real-Aerôvia�
Escreva um mínirrw de 30 palavras. _. um máximo de 200.

.

2 - Junte à sua resposta um bi'lhete-usado de uma de suas viagelll.
pela Real-Aerovias. ",_" ..
3 - Envie imediata�ente sua, resposta, com seu nome e enderêço, fi
quàlquer agência da Companhia ou à Rádio Nacional do Rio deJaneiro�
mencionando' no envelope a frase «Concurso Brasil-EE.UU.»

• Carta patente M. 221' da Rádio 'Nacional, Rio: Programa «Nas Asas da Coação» .�

,�
.

,"I"-.>�

E�L:7�RQ/JI#S ;'
-' --';.!: �

.' � '-;..

10 anos'
de real serviço
'ao Bras;' ,

,

�--��--------------------�----�------��----

VENDE-SE
.,.-

Uma bÍcicleta ELITE DIPLO
PARA o FIGADC).

[ "i,r

PRISÃO DE VENTRE

PJLULAS Do ABBADE Moss. -redação.

MAT ver e tratar

tratamento com o

As vertigens, rosto quente. falta de

ar, vomitos. tonteiras e dores de
- cabe<:a. a maIOr parte das vezes
,

são devidas ao mau funcionamen·
to do aparelho digestivo I' cO'!lSI'-
quente Pr·isao de- Vllntre

.

As
1"i1uiâs do. Abhade Moss sao tndi'
cadas no tratamento da Prisão dt·,

Ventre e - sua� manifestações I'

nas.. Àngiocoliles Licenciadas pe·
,ia :saude Publica, as Pilulas :lo

Abbade Moss são usadas _por mi­

lhares � pessoas. Faça o seu

uso das pUuJas do Abbade Moss.

_ ... � _ t

CENTRO ACADEMICO VIII
DE SÉTEMBRO ti A FA·

CULDADE CATARr"NENSE
DE FILOSOFIA

't 'D I r A l

_ 1. De ordem do colega
Pr-esidente convoco os aca­

dêmicós da Faculdade Cata­
rinense de Filo'sofia para
uma Assembléia Geral Or­
dinária a' realizar-se na pro­
xima Quinta-feira, dia 1-2 do

correvte, na Bibli�teca da

Faculrlaae,�ara a escolha
dos represen"ta-nte's ao Con­
gresso Nacional dos 'Estu­
dantes S�periores a reali­
zar-se no corrente mês, na

Capital da República.
2. A Assembléia reunir�

se-á em primeira c()nvoea�

ção à':l 18,30 horas e em se ..

gunda, com qualquer núme­

ro, às 19,00 horas.

Florianópolis, 10 de julho
de 1956,

�Dilza Délia Dutra
cÍ'etál'ia geral.SA,LGADO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/ Florianópolis, Domingo, 15 de Julho de 1956
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o ESTADO

Sociais
_FECHOU-SE ATRÁS DE MIM A úLTIMA PORTA

Paulo de Gouvêa

Fechou-se atrás de mim a última porta

. e morreu tôda a luz do meu caminho.

Rí:ancos sonhos de amor, asas eansadlls,

eu nem vos vejo mais, sonhos perdidos,

na revoada final rumo ao poente.
,

II

I"

Já não há esperal1ça. Sôbre a relva

.flores truncadas pelo vento la'sano_
bem podiam, agora, com meus versos '

cobrir-me o leito 'em que repouso triste

nesta branca montanha ilummada.

E vós que um dia fostes o Caminho,

R Luz e a Vida para a/minha vida,

varai junto ao poeta que dormita

pensando nele, que nem mais vos fala ...

i':e�i;o'l;-��' �tl:ã�
.

d�
.

�j�
.

�. �iú��
.

���·t�:
.

amadas tende pena, orai por mim.

MENINA ADA-MARIA
ANIVERSARIOS

AR LIVRE E SAÚDE

A interessante garotinha
Ada -Mar ia, encanto do lar

.do nosso estimado conter­

l,âneo 81'. Paulo Prosdossimi,
ativo funcionário da Im­

.

prensa Oficial do Estado e

sua sxma. esposa a. Hyval-
da Prúsdossimi, completará,
amanhã, seu segundo ani­

versário natalicio.
Para comemorar 11 data,

seus estremosos pais orga­

Eloi de nizarào uma festinha, ·pon·
. do à disposição dos amigui­

Eloi de nhos e amiguinhas de Ada­

Maria uma lauta. mesa de

da Cos- doces P. guaranás.

AZEM ANOS HOJE:

_ sr. Joel Lange, alto

funcionário da Empreza Na�
cionai de Navegação Hoe-

pecke,

_ sr. Paulo Lange do

alto comércio desta praça
_ ':-;1'. Pedro Xaviel'
_ sr, Osvaldo Freitas
_ Mário Luiz Gueues

Collaço
_ sta, Alvina

Oliveüa
_ sr. Walo.emar

Oliveira
_ Jovem Es'ligni

ta Lima
_ Jovem Henrique Ma-

chado
sta. Lelia Medeiros
�ra. Diva Delaite Mo- Preceito do Dia

ritz
sr. Aníbal Climaco
menino Murilo
menino José Octávio

FARÁO ANOS AMANHÁ:
_ Sub-tenente Raul Dias

_:_ s ta. Wa ld ivia Merizio
menina Antonieta

Opuska
..; sra. AdsHna Souza
_ sr. João Leopoldo
_ sta. Cecília do Carmo

Lapagesse, filha do sr. Ro­

berto Lapagesse

\

Escreva-nós hoje mesmo

d a n d o r e f e r ê n c i a s 'e
relato s

ô

b r e suas a ti­
vidades para que lhe

. remetamos detalhes sôbre
nossos planos de venda.

� d i d
ô

ue n o p e S S o a I o n e a,
basta y� saber falar para
ser Agente em sua cidade
de vários planos de econo­
mia, de i2rande aceitação,
e que lhe possibilitarão
uma retirada mensal de

Cr$ 5 a 10.000,00 nas horas vagas!

. .

�-
..

�
. � �'

-

_ .C.OM�RCIAL E tMPORTADl1�A
(',,-pIlai (fI(l! l'ld- ',\( ('�cnor c

... 'Aoro _"'a ,,�If>.,-, tl4,y"l"' -, JC ',r(, I.i'
, ,

A:�. ��.:.:�"�;�j[��a�/39�5p.de PrÓpr,:1- S. Paulo

Imprecionanfe' desconfos.
"A Modelar" que é,. incontestv,velmente o maior ma­

gazin do vestuário e do lar em nosso Estado vem '

1', d
. ,. _.

,I ea-

.lz�n 0_ com ext1'30rdlllano eXlto, sua "Gigantesca Li-
qUldaçao de Inverno".

. .Não obstante encontrarmos ainda em pleno coração
{i(l .l�verno. o popular estabelecimento, visando melhor
servil' o público, decidiu realizar a referida liquidação
com antecedência de 2 meses, concedendo descontos. ver­
,ladeiramente impressionantes.
•

Para que melhor se possa avaliar das excepcionais
.

vantagens que ora estão sendo oferecidas a todos damos
<" seguir os descontos dos pi.·incipais artigos da �stação:

35% em tailleurs
30% em manteaux
30% em malhas.
30% em saias
20% em casacos 2/4 e para crianças
15% em_ sobTetudos capas e paletós esportes
12% em pejes

Hegul

A Revista °PAID DDnatd e

/'

Viagem e estadia
gratuitas (Iara
Você e um

acompanhante!

poderá ser

U embaixador da juventude brasileira t

A

BrinquedM E�TRELA
oferecem a oportunidade de Você

conhecer os Estados Unidos e WaIt Disney t

2.0 Viagem a Montevideo (com acompanhante) pela PLUNA

3.0 Viagem a Montevideo (com acompanhante) pela PLUNA

4.0 Viagem a Foz do Iguaçú (com acompanhante) pela VARIG

5.0 Viagem a Foz do Iguaçú (com acompanhante) pela VARIG

.(>.0 Um aparelho de Televisão PHILCO - 21"
.

7.0 Um .Rádio de ,Mesa B·408 PlHLCO .. 5 válvuld
.

.- .8.0 Uma Enceradeira "REAL" Super luxo
9.0 Um Aspirador de' Pó· "�EAL" Súperh.lXQ
10.0 Um Liquidificador "REAL" Standard

11.0 Um Liquidificador "REAL" Scawiartl

�� �a!e& cI&-& ·MONUMENTAL CONCURSO
lendo a revista "O PATO DONAlD" e comprando UM BRINQUEDO '�ESTRêLA':, .' ...

8OA"VIAGEM NO SIlP�R-G �TELtATI(J". "ARlel
.,

'I' \.;;.?�-

V�NDE Si:

A vida ao ar livre au- Na residência de seus

menta a resistência do 01'- pais, à rua Bocaiuva, veio

gan isrno às .doenças infec a falecer em a noite de 12

ciosas.
do corrente, o jovem Trogi­

Mantenha seu organis lia Antonio de Melo Neto,

me em condições de- re- filho do sr. Acácio Melo,
. sit;íir às infecções, pas- Tesoureiro do Tesouro, e

sundo a maior parte do I de sua eX1pa. sra., d. Diva

hmpo ao ar livre e con- Melo, e neto do sr. Coronel

servando bem ventilados 'I'rog ilio Melo Delegado da

o :ocal de trabalho e a D.O.P.S.

habitação. - SNES. Há dois anos e meio, di-
vertindo-se num a das

_.l'....,...g�• .!"J".......l"••��_.._..••••_..u.�-.J"_".........._.......�
• .,........,p..-.......................... praias da cidade, o extin to com

.

�. sofreu grave acidente, do U':iD1 "-NOS

?
qual resultou agora o seu ft ....

'

"

..

'

V
falecimento, 'aos 19 anos.

,..

b
'

I
Durante o longo período da

acer'') .. e 'a ar sua erifermidade, quando

.

�C1
.

.odoe os recursos. da medi�

'Q
iina toram invocados, tan-
to aqui corno em �Pôrto­
Alegre e na Capital Fede­
ral, nossa sociedade acom­

panhou com vivo interesse
o estado do jovem ginasia­
no. levahdo sua solidari-eda­
de e seus votos de esperan­
ças aos seus' estimados ge-!
n itores. Foi, àssim, < de in-

I

tensa repercussão e desola- I

dera tristeza a noticia do' t-
seu passamento, ao cair da i essa prowecao�
noite de quinta-feira últi- I contra as cári�

I I

ma. I esca sensaeão o"'-
O sepultamento dos seus

I .tf*. '

. �

restos mortais, anteontem de "Il'teSCOr .

realizado, sob geral conster­
nação, contou -com enorme

acompanhamento.

1 À família. enlutada as'

expressões do nosso profun,
"

do pezar.

FALECIMENTO

TROGILIO ANTpNIO DE
MELO NETO' Uma motocicleta marca

"Monark" de 6 HP ano

1955, com 1.400 quslometros
percorridos com s id-car
de alumínio adaptado ver e

tratar na Capitania dos
Portos de Florianópolis com

o rundonárjo .José Lima.'

..

lminuto'

lhe dá

GELADEIRA

Vende-se uma.

"Champion", unidade
7 pés cúbicos.
Tratar neste jornal.

Marca
aberta. _ agora lambém

em tamanhos GIGA,I/TE • FAMfuA

--- ..7---- .._-

f'lP

1 - Misture. a maionese,
temperos e o :g::lÍolo de pãc
Amasse bem com o garfo.

2 - Junte a galinha des­
fiad'a' e: passada na máqui­
na de moer carne.

3 - Torne a misturar tu­
do muito bem. Forme os

croquetes e passe-os na fa­
rinha de rosca.

4 - Arrume num tabelei­
roo forrado com papel im­

permeável. A sse em forno

queúce, durante 20 minutos
ou até que fiquem bem co­

zidos. (APLA).

CROQUETES DE GA­
LINHA

lNGREDIENTES

]/3 xícara �;e maionese
1 xu-ara de miolo de pão
2 xícaras de- car�e de

galinha. .desf.iadec.
2 c0!heres de sopa de ce

bola picadinha
1 pitada de sal
farinha de rosca

pimenta (se gostar)

DOCES E .TORTAS
Doceira especializada em'

Pôrto Alegre, aceita enco­

mendas de doces, enfeites,
ortas e pudins para casa­

mentos, batizados e aniver­
sários. Rua Feliciano
Nunes Pires. 12 •

usadas . para.., agasalhar, pa­
ra absorver a transpira­
ção e para evitar fricção .

Compre-as um pouco mais

longas do que o pé, mas nio
tantq_ a ponto de enrugar.

.Depois da primeira lava­

gem, as meias devem ser' 1:--."
cm. a mais do . que o dedo
mais longo.
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o ESTADO

Cronista Mau�y
Borges

Na manhã de hoie pelo certame juvenil: Avaí x Tamandaré e Paula Ramofx attético
"

,

,Ol....().....()....O....O.-.O.-.()....O....()....O...O....O__ü,...O.... ()__ ,DJ__O....O....()._.O...()._,()....o4lllliÍl>O....O�()....().....;),...O._.().. ,O)�()...()._.(�....() ()_()_·(l�(l�()

Para a regata com Cambrindge
.::'

'

,'SEGUE PARA O RIO, HOJE, O "OITO" DO (,R. ALDO LUZ
Vem empolgando sobre- para f) páreo referido ins- O' C. R. Aldo Luz com nacional que se aproxima, peranào treinar daqui a uma vez mais Santa Catari-

maneira os meios naúticos . crevei arn-se as guarnições
I

sua guarnição formada por sendo mesmo considerado poucas horas na Lagôa Ro- I na e o Brasil.
do país a grande regata de do C,. R. Aldo Luz, desta

I
Moacir Iguatsmy da Sil- como possuidor do melhor drigo de Freitas, onde se I

'

. I

"eight" que promoverá o CapitâÍ; Botafogo, Flamen- veira (timoneiro), Hamilton plantel de remadores do ergue o colossal Estádio de
,

Bôa viagem' e felicidades,
go e 'Vasco, do Rio e o 'I'ie- Cordeiro, Francisco Sch- país. Remo. Lá o programa de I'

são os votos que endereça-
,'mitt, Gleno Screr, Ralil

I
treinamento será mais in-

I
mos aos bravos componen-

tê, de São Paulo, todos trei- Boaba!d, E'dson Westphal, Os treinamentos do va- tensivo. tes do C. R. Aldo Luz que
nando com afinco visando Osman Boabaid, Walmor � lente "oito" aldista nesta domingo próximo terão a

derrotar os categorizados Vilela e Sady Berber está Capital foram encerrados Todos- estão em grande grata satisfação de concor-

"rowers" ingleses, cujo cer- credenciadissimo para brí-
'

ôntem
.

e hoje segue para a forma e confiantes em que, rer contra a guarnição mais
tel é impressionante. lha r na grande prova inter- Capital da República, es-: saberão honrar e dignificar; famosa do mundo.

"Jornal dos Sports", do Rio,
no próximo domingo, tendo
como atração a presença da
famosa guarnição, da Uni­
versidade de Cambridge.
Como' ôntem noticiarr,lOs,
---------------------�----_......._--- -------------------�- ---. --_._- -----------

-o Estadô" Esportivo
1

/

Vi$aa'_o a aoalbililaq60
o Figuei'rense enfrenta, esta tarde: o poderoso "íeam" do América, de Joinville, vencedor do C. A. Carlos Re�

_ �.\ 0.1 _.
,

. naux .; Grandes "ases" em ação na Zs. rodada' do certame da divisão especial de profissionais - o Avaí em

Itajaí coníra o Marcílio Dias � Caxias x Paysandú, Palmeiras x Estiva é Carlos Reneuxx Olímpico, os demais io­
gos, da rodada - Preliminar: Colegial x Treze de Maio

rhidos já presenciados pelo' frente logo mais" um con- Adão Plácido, Lauro, Ca- 'Os preços: Cadeira na pelo Paysan dú (9 x 1) está

público da, "Manchester" . junto' homogêneo. Mas sa- vallazzt e Torrado, eis o,, pista _ Cr$ 50,00; Arqui- sequioso da rehahilitação.
, barr-iga-verde. Seu .conjunto I

bem também queem Íutas plantel alvi-negro paria dar bancada _ Cr$ 25,00; 1/2
é .poderosisslmo, citando-se dessa natureza a vontade e combate ao' conjunto joinvi- arquibancada _ Cr$ 15,00; DEMAIS JOGOS
sntre seus valores as f'igu- o espírito de l�ta não dei-, lense, hoje, à tarde. Geral '_ Cr$ 15,00'; % ge- Os demais jogos da í'oda,

ras de Ibrain, Antoninho, (Xhlll de estar presente no A preliminar também não ral _ ,Cr$ Iü.oo. da número dois do certame,
Sousa, Bastinhos;Euclides e

I
seu vaiente e disciplinado 'aehatá d€ ser emocionante, AVAí X MARCILIO DIAS '»Io 08 seguin tes :

Cocada. Sousa
_

é um valor! esquadrão. Portanto, a pos- porquanto jqga.rão Colegial Êste jogo, terá lugar em I E:':1 Joinville _ Caxias x

que teve esta ilha por ber- ,tos, "torcida" alvi-negra, e Treze de Maio, êampeões Itajaí, quando o esquadrão i Paysandú' "

co, tendo ido ainda muito para-o incentivo dos cracks amadoristas de 54 e 55, res-I "azzurra", vencedor do I Em Blufnenau _ Palmei-

jovem para Joinville onde à vitória. Soncini, Trilha;
I
pectivamente, ambos estre- Olímpico, espera conservar- ras x Estiva

progrediu de tal 'maneira Laudares, Julinho 'Walmor,
I

ando no certa�e amador de ,'se na liderança, enquanto J Em Brusque -. Carlos
que hoje' é considerado um Aníbal, E'rico, Tóinho,! 56. que seu opositor, goleado', Renaux x Olímpico.
dos melhores "pivots" do
Estado. E' êle uma das atra­

eões cio team "americano"
�o embate desta tárde.

O Figueirense vai dar

combate ao grêmio rubro
visando a rehabilitação, pois
em sua estréia foi supera­
do pelo "onze" do Estiva
pelo escore de 2x1. ' Sabem
os alvi-negros bi-campeões
da Capital que terão pela

regata Cambridge,6 OO mil p�S5 uas assistirão a

RIO, 14 (V. A.) _ Em pa- será sem duvida alguma
lestra com 'a reportagem, o

, única no mundo, porquanto
engenheiro Antonio Arlindo

I

não se trata apenas de uma

Laviola, presidente da Fede- ! competição. Vários fatores
ração Metropolitana de Re- i impõem uma enorme ass is­

mo, se,lientou que não há.me- tência. O fato de uma rega­
nor duvida que nada menos ta dessa envergadura, quan­
de 60.000 pessoas assistirão do estarão intervindo os

a Regata Internacional do'

próximo dia 22, na Lagoa maiores conjuntos do Bra­

Rodrigo de Freitas, nessa I sil e acrescida da presença
manhã memorável para o

I de um conjunto estrang�iro,
remo l:Jràsileiro. I já faz por si só um gran-

UNICA I)
de publico". Disse ainda o

"Essa enorme assistên- presidente da entidade ca­

cia, que deverá ir à -Lagoa, doca.

EXPRESSA0: CAM- goa, se êsse público numa

BRIDGE noite fria e chuvosa, foi à
"Mormente quando essa Lagoa n.fl célebre Regata

guarnição estrangeira é de Noturna, com que nós da

Cambridge. Famosa sob to- Federação Metropolitana de
dos os aspectos. É um con- Remo comemoramos mais

junto de expressão mundi. um ano de nossa existên-·

al, e que o público carioca cia, e que foi a noite de
é felil em poder assistir". I

ANTERIORES '31 de julho passado agora
"Além de 'ser um fato iné- com êsse acontecimento im­

dito na América do Sul, a par no cenano de�portivo
vinda de um conjunto in- nacional, não tenho dúvida

glês ao Brasil, se constitui em dizer que 60.000 pessoas
um fato que por muitos e no mllllmO, �starão pres­
muitos anos ainda teremos tigiando a regata na manhã

lembrança. E se em certa- do pr6ximo dia 22, nesta
mes anteriores observamos Lagôa, onde temos o nosso

um enorme público na La- "Estádió de Remo".

SOUZA, '0 nosso conterrâ­
neo já um elemento de pri­
meira grandeza no América
........-.-...-w""!

o Campeonato da DivisA0
Especial de Profissionais

que foi íniciado domingo
passado, continuará na tar­

de de hoje com a realizaç!io
de mais cinco partidas, to­
das elas destinadas a re­

vestir·,se' de sensação e mo­

vimento.
AMÉ'RICA X FIGUEI­

RENSE

----- ,�,-

�',
, \

FElICIDADES,�AVAIANOS!Para os florianopolitanos
está reservado o choque
América "versus" Figuei­
rense, 'sem dúvida um dos

m.elhores da rodada.
41° ANIVERSÁRIO DO AMÉRICA

FUTEBOL CLUBE
Ôntem foi uma data fes- tre as quaiS' a inauguração

de sua arquibancada, ato

para i) qual fomos gentil­
mente convidados pelo abne­

gado dirigente "americano"
dr. Sadalla Amin.'

Passou, anteôrrtem, a da­
ta natalícia do distinto jo­
vem Maury Borges, nosso

colega de lutas, diretor da

secção esportiva da nossa

confreira "A Gazeta" que
se edita nesta .Capital.

O talentoso cronista teve

ensejo de receber várias
provas de admiração e apre­
ço 'de seus amigos e admi­
radores. "O Estado", em­
bóra um pouco tarde, abra­

ça-o" desejando-lhe prope­
r idades.

CI.NE' SAO JOSE'
As _ 10hs.

Espetacular l\fatimida
SHORTS _ DESENHOS

_. COMEDIAS
Preços : 5,50. Unico.
Censura até 5 anos.

As 1,30 _ 3,15 _ 7 _ 9hs.
,"Téla Panorâmica"
Fernando LAMAS

Rhonda FLEMING .ern :

TESOURO' PERDIDO DO
AMAZONAS

No Programa:
i=teporter na Tela. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50.

. Censura até 10 anos.
�.�_...

�

As 2 _ 4 _ 7 _ 9hs.

"CINEMASCQ_PE"
Howard REEL _ Jane

POWELL em:

SE;rE NOIVAS PARA
SETE IRMÃOS

Preços 18,00 _ 10,00
Censura até 5 anos.

lt,-S -!_ � 'Ih
As 2 _ 7,30hs.

Fernan do LA-MAS
Rhc» da FLEl\.fING em:
TESOURO PERDJDO' DO

AMAZONAS
N o. Programa:
Repórter na Tela. Nac.
Preços: 10,00 _ 5)00.
Censura até 10 anos.

As -'2hs.
10) A'ÇO DE BôA T,f:M­

PERA
2°) GUERRA NO SER­

TÃO
3'0) MARTE INVADE A

TERRA 13/14 Eps.
Pre�os: 8,00 _ 4,00
Censura ,até 10 anos.

As _ 7,30hs.
O SELVAGEM>

,

Com: Madon Brando.
,

' .

LEGIÃO ESTRANGEIRA
Com: Viviane Romance.
No Programa:
Cine Noticiario. Nac.

Preços: 8,00 _ 4,00.
Censllra até 18 anos:

As 2 _ 3,30 � 5 _ 7 _ 9hs.
Oscarito _ Grande OTE-

LO ,T01jN HERBERT em:

MATAR OU CORRER
No Programa:
Atual. Warner Pathé. Jor.
Preços: 10,00 _ 5,00.
Cellsura até 10 anos.
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OISTADO '�_�_�_�_�_�_�._�_==�__�_�--�--��--��----����=-�����-� __ .--L-=_..
---�=_�.�����---_�_����--_"�_���

DE PITIGRILLI t rorizou diante das fotogra­
BUENOS AIRES (APLA) fias e dos relatos cometi-

,-"":" Se lhe bastasse aper- dos por um povo que, segun-

tal' um botão para matar do um grande psicanalista
um mandarim _chinês que suiço, é composto de sete

vive. no outro lado da ter- loucos sanguinários em ca­

ra, que não conhece" de da grupo de dez pessoas.

qual nada sabe, nem sequer Sua crueldade delirante te­

o nome, e herdar toda sua ve ponco depois imitadores

fortuna, premeria você êsse e émulos; o que fizeram "os

botão'! - perguntou Jean outros" na Coréia não es-

_ Jacques, Rousseau. tá aquém das carnificinas e

Não responderei nem sim das torturas dos campos de

nem não, pelo que me diz exterrl'Ínio de Hitler e

respeito. Pelo que vejo a Streicher.

meu redor, parece-me que A humanidade tem neces-

'a humanidade inteira está s ida de de saciar suco sêde
.

le ú'ltl'ma notíciaspelo sim. Seria preCISO ser sangr -.

o ingênuo "promeneur 80- procedentes de Bonn: "Sol­

litaire" (passeante solitá- dadinhos de chumbo com o

rio) de Genebra e de Ar- unif'ormg do novo exército

menonville ou ter vivido alemão adornarão as vitri­

na época da tração a cavalo nes dos numerosos bazares

e do telégrafo a semáforo, de br.n quedos norte-ameri+ I

quando portanto tudo anda- canos, a partir do -próximo
va lentamente, inclusive as mês de setembro. Os pni-"
't'

.

para propôr o meiros compradores dos Es-
no, .icias,

problema 'do mandarim. tados Unidos: chegaram à

Quantos homens � estariam 1\lemRnha e fizeram gran- C O m r e d u t o r

hoje dispostos a fulminar, I des sr.comendas em suas a e velocidadef premendo um botão, à dis-I compras de Natal. Os novos

II J 2 O H P! rância todos os mandarins soldados da "Bundeswehr" a

passados e futuros (na atu- "ocupar-ão o primeirissimo
•• P E é I A IS p a r a p e s c a _

f,lidade creio que não há lugar".

\
mais porque mudaram de Mas �ão é t�do. Sempre I e r v ; ç o I cI e

título e uniforme e corta- com o fim de orientar a edu- r e b o que
---

ram as unhas) e todos seus cação dos rapazes., norte�' •

"

r a n s � 0. r t e s

contraparentes! Se um em- americano.s, uma gran�le .ca- . m a r , t , mos e II u v i a i 5

oresário desse enloquecido sa de Sohngen, especial lza-

Luna Park que é mundo da na fabricação de facas, ""<::�::"
I ��--------------=====--�d d Representantes exc usivos ,

lançasse a "great attrac- recebeu um� encome,n
- a e

para todo o .�re�il : "tion" de apoiar o dedo. nu_18.000 punhais dos .S.A., as
.,

· ... : -,:.::-�::::;":::.:.,",.,,c��v_·

ma alavanca e fazer explo- famosas tropas de assalto
--=====----'----'----''--- ----.

dir metade do planeta, os hitleristas. Evidentemente, MATRIZ: RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 37 _ C. P. 3608 _ RIO -DE JANEIRO
. "snobs", os "desabusês" e encontram-se ainda na Amé,

.fILIAL: PRAÇA IGUATEMí MARTINS, 132 _ SANTOS _ SÃO PAULO
os excentricos fariam fila rica 8.000 - pelo menos um

" ENDEREÇO TELEGRÁFICO: "ANSAlVASCO"
I e anviar'iarn por cabe sua por pL1nhal -

aPdai�,onados UMA ORGANIZAÇÃO COMPLETA EM MOTORES DIESEL E A GASOLINA PARA BEM SERVIRI
�scrição. por esse genero e souve-

�����������������������������������I À espera dessa diversão n ir", f .PIUcJrt
-

� ";,.,�,,

I para rrquimilionários me- Entrementes, "EI Cor-
.,

Ilancólicos, exasperados pe-I
riere", a bela. revista men- (NO tendeU.O)

I las maldades humanas e pe- sal que publica a Unesco,

lia úl< era gástrica, bast� apresenta algu�as páginas CO�ma' . BI·bl"18 na' Ma"'oolhar ao redor para-ver nu- do poeta norte-americano

I-lhares de casos c todos os Carl Sandburg, que exalta a HOLLYWOOD .: Wl;!lt Dis-
.

dias de assassinatos sem paz, a família e o amôr. DOMINGO, 15 DE JULHO ney J1omeou o querido per-
.

I motivo, tanto mais aquele' Qual. será, pergunta-se,

a, Não furtarás. (:l!:xodo 20:15). Ler Lucas 16:1-13. sonagem "O PATO· DO-

imperdoável, mas compre- f'amilla dos homens no fu- UM CAMINHO bem trilhado passa em nossa porta NALD'!,- como EMBAIXA-

I ensivr-l, de herdar os mi- turo imediato ou distante? (; vai atravessar um ribeiro em direção da aldeia do che- DOR DA JUVENTUDE

,Ihões de "taels" do manda- E como todos os poetas, não ·�.·e Guilindo. Por êle viajam muitos "Chopis", sozinhos ou NORl'E-.A.MERICANA .no

I rim i,nv.isivel e distante: As sspera dos õutrj�s a respos- em grupos, dos quais a maioria não é de cristãos. Êles Brasil:· O '-Pato· Donald che-
-

. estatisticas de rua dizem ta:
'

c

.

'passam cantando, conversando ou se queixando.' gou à São. Paulo no dia 9

'1' que tortas as noites morrem, '''Ha um só homem no

í Neste caminho, onde êles passam, amarramos' um de julho p.p. e veio inaugu-
'10S Estados Unidos, de 40 a mundo ,arame para estender roupas. Ao cair da tarde, numa rar um concurso patrocina-

150
- automobilistas ofusca- E se chama 'I'odos-os-Ho- ,ocasião, pedi a nossa auxiliar que recolhesse as roupas do pela revista '''0 Pato

dos pelos farois de um au- mens; aínda úmidas. Julgando ser necessário defender o seu Donald", e "Brinquedos Es­
tomobi lista que vem em Há uma só' mulher no, ;lOVO, ela respondeu imediatamente: "A ba teki", quer di- trela" que deverá escolher
sentido contrário e não os mundo !

zer: "êles não houbam." I
o menino brasileiro que irá

abaixa ; outros 4U ou 50 au- E se chama Todas-asMu-, Nem eu nem você roubaria roupas do varal do vi-; a Hollywood onde perma­
tornobilistas se despeça- lheres : zinho, mas quantas vêzes temos tomado do tempo que,' necerá 15 dias na Disney-

çam de dia por culpa de Há uma só criança no deve ser dedicado a Deus e usamo-lo em nosso proveito landia. •

, um 'ciclista irresponsavel mundo I nessoal ? Por ventura não temos usado suas riquezas, "' _ � _
.

! que lhes corta o eaminho. O E se chama 'I'odas-as-Crí- �onfiadas a nós, em coisas inúteis? Será que não temos
I

•

'caso do louco que coloca anças",
. : repetido alguma "maledicenciaz.inha" que roubou o bom: EDITAL DE CONVO-

.................._ ............w...-_"'_·M�_..........__h m._�_..__............._e.........._.......J"..-.._................ obstáculos nas linhas para EssE:' poeta norte-america- nome de alguém Será que a paz '.'l o confôrto de algum CA'ÇÃO

P A 1< T I C I P A C A- O se divertir com um desas- no tem a mesma visão que' coracão de um lar ou da comunidade não foram rouba- Nós, !llunos da Faclll\1a-
.

-

F ,,'
.., ,

d D' ·t d Santa Ca-
tre ferroviário espetacular o poeta latmo Paul mt, dos por uma palavra ou uma atitude nossa? de e IreI o e

A
•

ador"na os tr"atados de psi- �llja Lalada ninguém igno-I t tarina, convocamos todos os
M RIA JOSE' D'ALASCIO participa aos parentes, I I

['.migos· e d I copatologia. Mas quantos ra: Se: todas as raparigas O R A 'ç Ã O colegàs da F�cu dade para
pessoas as re ações de seus pais d' d '

. A bléla Geral ex-
HUMBERTO D'ALASCIO crimiriosos da mesma esta- (lO muI' o qUlsessem se ar

i PaI celeste, agradecemos-te porque, por tua sabe- i uma . sS,e� l'
e WANDA BERNARDINl D'ALASCIO tura passam inadvertidos as m[�os, fariam uma roda

_ dor ia infinita tu nos deste as leis de conduta. Perdoa- traordmarla, a rea Izar-se,
.

t d
.

h porqUê seu "caso" não é ao reàor do mundo; Se to- 1I0S onde tem�s deixado de cumprí-las. Concede-nos com-
I
no próximo dia 18 (quarta-o naS.Cll11en o e seu lrmãozin o que recebeu o nome de .

, .
.

h
.

'. d
I
_. '.

' •

f ',,) 's 20 horas na se-
JEAN' BATISTA D'AJ,ASCIO jornalístico! Num recente (lOS os marm enos o mun-

preensao maIS profunda de tuas leIs. Que tenhamos ale- ena, a A'"
'ocorrido no dia 12 de julho, na Maternidade Dr. Carlos concUl'SO para o cargo de do quisessem se dar .a' gria de sermos usados por ti na introdução de Cristo 'em je do Centro Academlco XI

Corrêa. .

/'

verdugo, participaram três mão... I todos os lares. Por amor de Cristo. Amém. de Fevereiro (Facllldad� de

......_ mil indivíduos de boa von- ,Se todos os marinheiros

I
Direito), com a segumte

_·"�-·"PA-RTrt-rpTIlô""'�--YW-"· �):��;sh�êssl�!"�m�.o;ee:t� ���� �:: ::�::��:: mc��'c!��:�ad�, "Roub�rt���!���Tg��s�RA O DIA or1dem :�ei�i�:de Membro e

Joaq' C Ih' M
'

-

-

h ta r" mundo se dessem a mão, os II ED.ITH RIGGS GILLET (l\[oc.ambt·q.lle) de um Suplente da Facul-mm ava eIro endes:. Rodolpho Neumann e nao con ecem, a ma.
A B II· I

.

t h meridianos e os paraJe10s I --'.0'.-- dade para o Congresso Na-e nna e I Mendes Elsa Neumann cna uras umanas que no

Pa t·
.

'

t d
.

da seriam assino a lados por fes7
I ·cional d.e �st,udante.�, que

,

< r IClpam aos parentes Panicipam aos .parentes ITIo;nen o o concurso am
. .

e pessoas de sitas relações e pessoas .de suas relações; não comete�"a;n o crime que Uvas bandeIras e as naves SEGUNDA-FEIRA, 16 DE JULHO se realIzara no pello�o d�
o contrato de casamento de o' contrato ele casamento do )S conduzll"a diante dos nave:�riam. cant�l1do. Não [ E�pera no Senl�or: anima-te e/Ele fortalecerá o teu .24 a 30 do mês em cu.rso.
sua fllha Irene com ó se- s'eu filho Rubens com a se- juizes que, põr sua vez, os havella maIS celtos 110-

eoraçao; espera l>olS 110 Senhor.' (Salmo 27:14). Ler 2 - Assuntos GeraIS.
nhor Rubens R. Neumann. Inhorita Irene I. Mendes. �nviarão ao patíbulo. As mens e certos oytros ho- Isaías 40:28131 ou Tiago 1:1-8.

,

. Florian?polis, 14 de julho
Florianópolis 8-7-56

'

.

JoinvilIe gueú::s de conqliista, as ex- mens em rivalidade com os I NA MINHA INFANCIA, meus pais leval'am-se em de 1956
_

pedições para dar a mão a primeiros:. Haveria, segund,o i' isita a uns parentes que moravam cêrca de 130 quilô- (as.) Aia e Renovaçao
cl� povo amigo, na previs-ão ,expressa0 do poeta amen- metros de casa. Gastámos meio dia na viagem em 50 qui­
de brilrantes acordos comer- ;ano Carl Sandbu,�"g, um só

I �ômetl'os até uma bald.eação, ond� parám�s para .t�mar:::iais, provocam uma exube- homem, chamado Todos-os- o trem CIo ram·al. DepOls prossegmmos maIs 16 qmlome­
rante floração de voluntá- Home·ls".

-

, Itros até à cidade. onde esperámos mais uma hora e meia
rios. Quando Lafaytte par- O mau' e que pode nas-

I para tom;u!11os outro treli1. Quando chegámos ao nosso

tiu de França para ir ajudar cer, de um momento para 1 destino já er.1 brClinha. -

os norte-americanos a se ')u�ro, um louco como aque-I Considerando sóbre n,ossa viagem, achei que as tais
fazeI'em independentes, não. le Imperador romano da de-

esperas foram boas V' r� nós. Elas exercital'am a nOSSfl

teve necessidade de obrigar cadência q1,le queria que a I
paciência. Tivemos tempo para ler, para -meditar e para

ninguém; os rapazes· I se huma.:idade tivesse uma s_ó
I

rrar. Deus teve uma oportunidade de faz�r-se ouvir.
-alista!"mn

'

"para ir ver a cabeçn para cortá-la de um (�uando Deus Clemora em atender às nossas orações, nós
América". Os_ campos de só golpe. O so_nho de um de- I

gostaríamos de saber porque. ESL atitude divina é de�
batalha foram ensanguen- mente de hfo. 19 séculos, ;'ida em grande parte à vida agitada que levamos.
tados pOl' voluntários exu- g�"aça.& aos progressos da I. Hoje, comQ no passado, Êle deseja falar a cada um

berantes e esportivos, que ClenCHt, se converteu em um de nós. Nós não podemos avaliar a importância de espe­
se prestavam a matar não luxo que qualquer um po- l1'ar no Senhor a fim de que Êle n0S fortaleça para tôda
saoiam ainda a quem, com derá (�onseguir. a boa obra.
a turística finalidade de ver

Faca a BORBa ELETRiCaMENTE!
- com o novo' e revolucionário

barbeador elétrico

mirim
- a máquina que
barbeia o Brasill

•

110

e 220

,volts.

E GJ).ZE
_

DESTAS YaNTIGEN�!
• Barba mais

rápida e perfeital

/

.sOMENTE

�$69Q
• Barba muito
mais econômica I

• Barba sem irritar
ou ferir a pele I

• Barba mais simples ..•
mais moderna, mais
prática muitas vêzesl

IMPORTANTE'um produto da

MELAR Com poucos dias de

prática, V. verá que
MIRIM é indispenSávelManufaturas Eletromecânlcas lida.

Av. Rangel Pestana, 271
3.0 ando - C. P. 6937 - S,-'P!Xulo

para uma barba

perfeita I'

Distribuidor exclusivo para todo o Estado e R. G. do Sul:

STRASSBURGER-BRODT LTDA.
Av, Alberto Bins, 1036 - PORTO ALEGRE - R. G. SttI

"

•

'Viagens (I6uropo
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

,"LIlVOISIER", "LOUIS LUMltRE",'
"CHIIRlES TELlIER" e "LAENNEC'�

�.
Camarotes de 1.0 e 3.0 classe í.___ .

·Mtl#MiIIU:lilllltl,ntjij@@il!;fjililliitt
Agentes:

Blumenau - Rua 15 de Novembro, 870-s/2
Flor!anópolis - Rua F�lipe Schmidt, 39
Joinville - Rua Max Collin, 639
Também informações em tedas as

agências de viagens

• o Paradoxo do Mandarim

a América, como hoje ou

dentro de mil anos haverá
quem se inscreverá em qual­
qner carnificina cujo espí­
rito não tentará, se fazer
expHcar, simplesmente pa­
ra l1;latar um pouco de gente A ELEGANCIA PARA HO-
de pele' diferente da sua. MENS E SENHORAS
Durante a última guerra, o., Rua Jerônimo Coelho n. 1 �
mundo civilizado se hor- : Edifício João Alfredo, sala

Alfaiataria
Santa Catarina

------------�.--------

Prast-Lacerdo

BOLIN�DERs •

.::á,MOTORES
:,::;::::.,

,.:" marítimos a óleo·

DIESEL
uma tradição .)

a serviço dos
armadores
brasileiros

NOMEADO EMBAIXADOR
DA JUVENTUDE AME-

RiCANA
.

Cas a DO Centro

Carteira da Caixa Econô­

mica Federal de Santa Ca­

tarina. de número 2976
10 sede, sob o nome ue

Jzalti!1a Nascimento.
------------ ...

ALUGA-SE
Uma casa de madeira na

Rua São Vicente de Paula

n. 26 fundos. Informações
na: Rua'Francisco Tolentino
12. Deposito de Roupas Fei-
tas.

-

,ORAÇ'ÃO
Agradecemos-te, Senhor, p.orque desejas revelar-te

fi nós, e oferecer-nos o teu
/

auxílio orientador, corno nos

clías dos profetas.' Dá-nos ouvidos para ouvir-te, e von­

tade para seguir-te. Pedimos-te em nome do Mestre.
Amém.

Aluga-se a casa n'. 49 da

Rua Tenente Silveira, com

6 quartos, varanda, copa,

cosinha, instalaçõ�g sanitá­

rias, área.· Tratar com o sr.

Norton Silva, diàriamen te,

das 9 às 10 'horas, à Rua Fe-

lipe Schmidt, 21 (altos _d.....a.....,.�_o;;;
Casa O Paraiso).

PENSAMENTO PARA O DIA
"Ora, a perserverança tenha ação comp·leta, para

'lue sejais pel"feitos e integros, em nada deficientes".

LINN E. CHAPEL (Michigan)

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MARECHAL FLORIANO' PEIXOTO

Florianópolis, Dommgo, 15 de Julho de 1956

�
SIEMENS

GRUPOS
, A

ELETROGENEOS
-IMPORTADOS DA ALEMANHA-

'ARA GASOUNA OU COM MOTOR DIESEL

Se procura um 'gerador de confiança, a

marca é Sle�ENS I
, I

�
,

Oferecemos do. rio� estoque, para
.
entrega

---'mediato, os famosos Grupos ElEitrogêneos fa­
bricados pelo SIEMENS na Alemanha, nas

seguintes capaci�ades: de 4 o 15 H. P. e

1,8 KVA até 10 KVA.

Manêjo simples, m6xima eficiência e tradi­
clonai qualidade são algumas características
que garantem anos de .servlço econ"6mico e

livre de ebcrreclmentos,

Os motores dos conjuntos são das conhecidas
.
marcas "V0lKSWAGEN","I LO" ou "GOLDNER",
que proporci,oi1am ef.iciente assistência técnico
através dos seus distribuidores no Brasil.
"

'"' ESTADO

Esquadrias para pronta' entrega
Tipos especiais para casas. de madeira.

A

Casa de Esquadli.as�,
comunica a transferencia de sua -Loja para a

RUA MAX SCHRAMM, 168
rnéxo á Serraria da Industria de Madeiras Catarínense
Ltda., onde, neste novo endereço, espera continuar mere­

cendo a preferencia de' seus f'reguezes .

'

PORTAS E JANELAS PARA PRONTA ENTREGA. '

RECEBEMOS TIPOS NOVOS DE PREÇOS BAIXOS
ESPECIAIS PARA CASAS DE MADEIRA.

(continuação' da' la.. pág.)
Foi, nessa conjuntura, já .de si triste 'e lamentável,

que, a 6 de setefubró 'de 1893, se sublevou parte da rí'ossa
esquadra, em conexão, com os revoltosos riograndenses,
chertados por ,Silveira Martins, e Silva Tavares.

-

.

Do Rio Grande, os federalistas invadiram Santa Ca­
tarina e o Paraná, enquanto a -capital da República
constantemente bombardeada pela esquadra rebelde. Foi

quse um ano de inquietação, de horrores e de' morticínio.
Mas Floriano suportou tudo serenamente, graças ao seu

temperamento ínquebrantável, que lhe valeu o congnome
de Marechal de Ferro, infundindo confiança naqueles que

defendiam- o poder ennstltuído, nas fôrças do Exército,
na mocidade das escolas e rio povo que fi-cou ao seu lado
na defesa do regime periclitànte. E aos que se aventura­

vam, temerosos, a falar em derrota, respondia com fir­

meza de espírito: "Desta cadeira só duas fôrças são capa­

zes de me arrancar _:_ a lei ou a morte". Coube-Iha, por

fim, a vitória, pois tinha ao seu lado a Nação e,' como êle

próprio declarara, era seu dever "manter ileso o princípio
de autoridade, à 'custa embora dos maiores sacrtficíos": .

Magnânimo e generoso, foram muitos os atos que

praticara,
-

confirmando a nobreza de seus sentimentos.
Certa vez, passando p()r uma rua acompanhado de um de,
seus ajudantes-de-ordens, uma senhora intercepta-lhe IJ

caminho e roía-se a seus pés, desfeita em Iágrjmas, pe­

díndo+çlemêncla para seu pai que havid sido prêso, Flo-

·riano. ergue-a e acalma-a. Indagando, soubera que Se tra­
tava de um de se�� mais' acirrados immigos, professor" e

antigo conselheiro do' 'Império. Não obstante, prometeu à
senhora que seu pái seria sôlto.+como e-fetivamente foi.

dútro episódio" também: oojrio o que acabámos' de d-'

tal', .narrado 'I!or Mànuel Miranda numa conterêncía reali­

zada' no Clube' Militar, relacionava�se com José do Patro­
cínio. -:- "Um dia _ relatava o conferencista - o, capitão
Sena, amigo pessoal de Florrano e sogro de José do Pa­

trocínio, lhe contou, com imensos rodeios, haver recolhi­
do em Casa o. genro, que lhe "ã,parec,era pela madrugada
cauteloso e assustado. -Reinava a revolta e vígórava ° es­

ta-do-de-sítio. Floriano· tinha imensa queixa de José do

Patrocínio, que lhe tocara; de; uma vez, na honestídade ]
imaculada, além de haver sido à pregador'da revolta.'Mas,
alma superior, para dar ao Seu velho amigo- do Paraguai- '�� com intenção de -deixá-Io,

sogro de Patrocínio, o cunho de sua inviolável lealdade, • �� quando .morrer, ãos seus '

lhe dissera: "Fizeste bem. E' 'o marido de tua filha. Mas, � �;:;' filhos ou a outros parentes.

olha, eu não sei onde .êle está", _. E nínguem mais, igUal-I
AF>LA 2860__ !i:, Precisamos de homens que

.

mente, o soubera".
"

, deixem alguma coisa. aos

. A propósito de sua honestídade.valnda há poucos dias ,

f.
.. t'ifitI"Djji;"J.. seus, mas que as mesmas

recordava o Coronel Rabelo de Melo o seguinte fato: AI, QUEIMOU SE A U D-'" N sejam também em benefício

guém interessado no jôgo dá 'Bôlsa, procurara Floriano e' ,

_.'
I ;- , da terra que lhes deu, o ga-

propusera-lhe a compra de seu' sítie;- de Ipioca, em Ala- RIO, 13' (V. A.)' _ conví-: dos Deputados onde 'foram nha-pão,
goas, por um preço fabuloso para a época. O Marechal dado, 'juntamente com o lí_1 contemplados, . como aliás O pobre tem a responsa-

percebara a Intenção .do proponente, mas contendo-se, der da maioria para acom-I também no Senado, apenas bilidade .de trabalhar como

responde-lhe com aparente tranquilidade: "Oh! Não sa- panhar o presidente da Re� los líderes da maioria e da operário, comerciário', fun-

bia que a minha engenhoca valesse tanto. Por enquanto, pública na sua ida à 'Conle:. I
minoria. Na' Câmara, a U. cíonár io, lavrador etc, e

não penso em "Vendê-la. Mas, �e não se arrepender, apa- "rêncía de Chefes de Estados' D.N. chafia, 'a oposição e não cumprir fielmente com suas

raça-me quándo eu deixar o govêrno ... " _ Desnecessá- I Americanos no fanamá, o '!í- 'a minooria. Como o convite obrigações, porém os ricos,
rio dizer como teria ficado .o, corruptor. der da U. D. N. no Senado, era para a maioria e mino- êsses ricos, têm uma gran-

A 15 de novembro de 1894, o :Marechal Floriano Peí-, sr. João Vilasboas, em nome ria, a oposição, .Isto é,' a U. de responsabiltdada com
xoto deixava u govêrno, .assumtndo a presidência da Re- I da minoria, não aceitou o D. N. ficou d\ fora. Daí. a sua terra e com o seu -povo,
pública o Dr. Prudente de Morais. Floriano. não compare- Rua-Oalda Junior, 120 _ Porto Alegre I co�vite, tc�do �eguido,., no sua queimação. pois têm por obrtgação apli-
cera ao, ato da posse' em razão de sentir-se adoentado,. I ç__a"o,� a. onentaçao traçada Nestas condições, salvo cal' o seu capital em obras
Porém, à passagem do carro que COnduzia Prudente de' 1::J;;.)C$�e$\lJOãt�IIiICl_.O•••••I3••••••••'.';"••••••••

'

pe1.o. Dir.etótio; Na.cionãf do qualquer alteração posterior, de progresso, dando dessa
Morais ao Palácio da Presidência, "o povo em transpor- ," 'I partido atraves do seu pre- acompanharão o presínente f'órrna serviço aqueles que
tes de entusiasmo ovacíonava não o presidente que subia, PAGA'MENTO A, LOt�'GO PRAZO DAS I sidente, sr .. Milton Campos. ! da .R�pública os' líderes' �a _pão têm onde trabalhar.
'mas o que deixava de mandar", segundo nos relata um

'..

.

,
.

_ Pi
.

J,
I A U.D.N. esto�agou-se �e-lmalOna do Senado e da Cã- Todos juntos, pobres e

de seus bíógrafos, \ '

-

CONTRIBUI'CO""ES DE PREVI'DEt.'CIA II? fato �e ter �Ido, ex_cIUldalmara, bem assim o Iíder do ricos, todos cooperando.c te-
Nesse' mesmo' dia, era-lhe ofertada pelos seus arriígos t .!� " i ao convIte feIto aCamara l P.T.B" sr. Fernando Ferrari. mos certeza de que dentro

uma- espaca de ouro. E, imopossíbílítade pelo s�u estado de
" ,nI-O' "'1' 3' r,;< T.A", _ A' "

',' i em breve faremos desta ca-
. '... �-v J Com- tro Parsifal ÉarMso autori- "

saude. de receber QS manIfestantes, encarregou o Tenente; 'h"\-B' '-'1' \

'C 'b
'

,

. +, "i 1
.

d d l' d
"

Vilas BOas de ler a mensagem' de agradecimento, em qw:\' fPa0' Ida -: ·'Ar�,�� eu;�
_

" a.r ond�- zou ó parcelamento total do'Cons I d' AI
- pI.a uma Cl a e m a, con-

dizia: "Posso garantir: a idéia fixa, a preocupação de
ela e ralan�ua,. s�t�la. a' debitn apur3;�?" até. a d�ta: �

, .

' u, a o ,eDlGlO fúrtável, atraente e,. espe�

em Santa Catar' na d r' g d d "'p h 1 ve J 1
.' . c:ialmente, rica e de pro-

meu gnvêrno foi firmar nos\ mais largos alicerces, fôs'sem '

..

'
I-, I 1 lU- o e� ac o, mc USI

.
l-Comunica ,a'S pessoas interes!"adas que o '

.

gl'esso.
quais fôssem os sacrifícios, a obra de 15 de novembro, e

se �� mInIstro. do Trabalho, ros de mora e as multa� '.'11- !' Snr. Dí·. Christoph Becker von Sothen "

salvá-la da ruina e do' descrédi·to. Tive sempre a mais sO�lCItando �eJa sustada � postai> por� força de ;lel, em Consu'l Alemão em CUl:itiba, ',estará nesta Ca�ital nos ç� UN;:'°po��Zfa�rFOe�
acrisolada fé na abnegação'e po patriotismo dos brâsilei- açao ��cutIva que o 1nsb- 48 p:estaçoes menSaIS e su- ôias 19 e 20 de -julho do corrente. ano.

"

-

ros, e vós sabeis que é ao que devemos êS,se triunfo extra- tuto doS Empregados em, cesslvas, conldic�onando ao I Receberá as pessôas que quíserem consultá-lo, no
união, coopere yocê também,

ordinário dos, que heróica e denodadamente vieram auxi- Transportes e Cargas v.em <
pagamento eu: ?Ia das con- LUX HOTEL, das 10 às 12 'horas, sexta-feira, dia 20 do

nos empreendimentos no-

d t f dI' bre'3 e altruistas que as 10-
liar-nos' na dignificação da Pátria, filhos extremeci.dDs moven o con ora a re en a· , �orrelÍte.

que por ela se bateram �m Sagrada, árdor; m,__artires que co�panhia, no Juízo ,d.e D�- itribuiç?eS ,vincendo�s e ao

I "/

jas "Eletro-Técnica" vêm

por ela se, sacrificaram". reIto da Comarca dec, CrI-,'
ofereCImento prevlO de bens realizando dia a dia, aju-

,
.

1 E t 'd-
.

, "

I t' , dando desta fórma no en-,

Poucos meses depois, a 29 de junho de 1895" falecia 9 clu�a, naq:ue e s a, b, ,e a pennor� .ou:� garan !a ,

Consolidador da República, na: Divisa, município de Barta pedmdo" amda, o

,:paI'"Ce�a-1
real O�l fIdeJussona. O nao A L U G A _ S' E g]'andecimento e no ,embele-

,

Mansa, no Estado' do Rio, onde convalescia da enfermi- mepto total ,do seu debIto eumpnmento, em tempo ha-
, ,zamenfo de nossa cidade,

dade que o acometera.
.

para com o Instituto, inclu- bil, dos pagamentos devidos
I Aluga-se ótima residência, com salas, escritórios, Adquira uma ação ,dê seu

Dias antes, a� ter. 'notícia de que uma comissão de sive os juros de mora e torna.rá sem efeito a c'onces- ,,;uaü'o dormitórios, aquecimento central, fogão elétrico,
novo lançamento e estar�,

jovens republiCanos iria visitá-lo, Floriano escrevera o multas,' em �,20 'prEPStações são e acarretará o imediato uependêneia de empregada;- abrigo de automóvel, etc... por certo, c6laboran� tam-

agradecimento que, segundo o testemunho de Artur Viei- mensris. Em despacho exa- prosseguimento da executi-! Tratar à Rua Felipe Schmidt nO 34 _ sala 6 das 14 bém no engrandecimento de

ra Peixoto, fôra encontrado em um doS bolsos do paletó rado no processo, o minis- Vil. �,3 18 horas. nossa teI;rinha. As lojas
com' que falecera.

,

.

'Eletro-Técnica são uma fir-

��dOO�����M��a�m��a��-������ maqúenão éconstUuida

tência de que lhes cabia o dever de amparar e defender '� '-..
� por um único elemento e

a República dos ataques 'insidiosos 'dos inimigos. _ "Diz- � GRILL _ ROOM- DA CONfEITARIA PLAZA � sim por diversos, pois o

se e repete-se � "acentuava o grande Soldado'�, que ela � . � seu "lema é: - UMA AN-

está consolidada e não córre perigo, _ Não vos -fieis· nisso � (ane'xa ao C\ine S'a-o' J' o's'e') � VDEORRA�NO.H.A Só NÃO FAZ
nem vos deixeis apanhar de surpresa .. , Alerta! pois". � •

. ":
Que esta advertência 'soe ainda hoje aOs ouvidos não � SEMANA INAUGURAL

"" Você também deverá ser'
só da moCidade, mas de todos os brasileiros, não para que � _

'

.

� membro dessa organização,
n� alertemos contra .os, inimigos a que Floriano se' refe- �

./ Ii que tem prazer e orgulho
ria, e sim contra aqueles que, aproveitando-se das liber-- �APRESENTANDO O MAIOR ESPETÁCULO ARTíSTICO DE TODOS OS TEMPOS COM UM "SHOW" REPRESEN- � em afirmar: - "O meu pro-
dades' democ,ráticas ___: a primei�a coisa qué êl�s aboli- � TADO POR ASTROS E ESTRítLAS INTERNACIONAIS

�

•• y
.. gresso, devo única e exclu-

riam _ ,tentam solapar as nossas instituições e tornar a � I
sivamente ao apoio do po-

nossa Pátria caudatária daquela que já trocaram pela sua � "

vo desta querida terra".
'e em favo.r da qual _:_ conforme de�lara9ão públ!ca --'- J � � L U J A N C A R D, � LL O
s,e bat_eriam, se con:tra ela o Brasil entr,asse em guerra. -!! � C a'l-é 6 mi-I(Palavras proferidas pelo Sr. Carlos da Costa �

!
asa

Pereira, átravés �a Rádio "Diário da Manhã", ".. (O CANTõR DAS AMÉRICAS E SUA NOTAVEL, >RQÚESTRA CONJUNTO PANAMERICANO
Precisa-se alugar casa _

,
a 29 de junho 'último, em homenagem à me- � zona central - aluguel

__m_ória do Marechal Floriano Peixoto)"· � LUIZA BERN,ARD-I * * LAS JEREZANITAS adia�ltado �, base Cr$ ....
6.000,00 - Inf.::rmações pa­
ra os telefones 3804, 2048

EXíMIA ACORDEONISTA DE MúSICAS FA�OSA DUPLA DE BAiLARINAS ESPANHOLAS ou para Gerente, Caixa Pos-
CLASSICAS POPULARES BAILADO - CANTO - CASTANHOLAS

g'uin�e� �:����:�: de 10-7-56 a Diretoria tomou as se- �
M I R A N D I,N H A E SEU CONJUNTO" DE RITMOS

tal 26 -

ne:;t!!!!iu.,.......-
10 Convite: A) Fica proibida' a concessão de con- �

,

,vites a pessoas, residentes na Capital e distritos. �B) As pessoas do interior que estudam na Ca- '�
'.

Pital são, considera'do's res'I'dentes n'esta. -

, 20 EI�minados: Os eliminados do quadro social do"'="'"
.. ..",._õ'WP �w._,....._=

'''1
"

_Clube ou os não !l-ssociados
.

são considerados .

pessoas não gratas não poderão frequentar' as H O J E O DIA D'AS 9 AS 12 E DAS 14 AS 18 HORAS NA
dependen,(\.Ía-s do Clube mesmjl
)liõesl conferênCia:;', étc. de' terceiros.
Material: O Clube não mais àlugará oU

;;:-" C O· N F :t: I 'r A R I 'A P L ..\ Z A,

tará material de qualquel;� espécie. IA DIRETORIA � ,1, Santa Catarina .

. �.-""J*�""_.·""""�J'�"'�""""J".-iiIl-.J-�."""''--''''''''''�.-..� _._.._,. _,._,..-� -J�_�s"",iliôliiáj.��fIiI.? ";a"'''''''''iiI ._,.._.._.� � 14cia e assir...em.

,

I
i
I.

"

RESERVA DE MESAS _ DmtANTF

uma andorinha só
não faz' verão
Linda, notável e bem

montada, achamos a CON­
FEIT .áRIA PLAZA. -

Nossos sinceros parabens
'tos senhores Jorge Daux e

Edgar Pereira, que não me­

diram esforços nem .sacrff í-

cios para cooperar no em­

belezamento, conforto e pro­

gresso de - nossa querida
terrinba.
'Homens assim de espíri­
to empreendedor e' vontade

- firme é de que realmente
estamos precisando para

juntarem-se a .êsses elemen­
tos esforçados de nossa ci­

dade e torná-la uma atraen­

te, "confortável e rica me­

trópole; de homens que sa­

bem perfeitamente que o

dinheiro foi feito para cir­

cular e que também saberri
que ter dinheiro é uma obri­

gação assumida: com o seu

povo, com sua terra e com

sua nação, dando trabalho
aos que precisam, tornan-,

do-a dêste modo uma ter­
ra 'progressista e rica. -

De homens que se esfor-

.çam para arrancar êste epí­
teto funesto .. que há muito

vem nos perseguindo: "Flo­
rianópolis é Uma cidade de -

malandros". \
Necessitamos de homens

que não gua-rdem seu di­

nheiro bem no fundo do baú

'.\Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



I -�Florianópolis, Domingo, 15 de- Julho de 1956

Recebido o Governador
na Câmara Municipal

I d lo goto P. luz. Não têm sido Lacerda exaltou o espiritaSaudação pe o verea o -

Ch O pOllca8 as indicações que altamente democrático da
pessedista Dib erem_-

I O daqui tem partido, de mem- Câmara, de Vereadores e a
Governador dec arou que

Estado cumprirá o acôrdo bras cios mais diversos par- serenidade e eloquência do

.idos j.olítícos, apelando pa- lider pessedista, vereador
com a 'Prefeitura.
Na noite de segunda-fei- ra SU;1 elevada compreensão Dib Cnerem, que fôra indi-

ra, r::;uniu-se solenemente a 10 sentido de serem atcn d i.. cada f,ara saudá-lo. Entre

Câmara Municipal de Flo- das n':cessidades da popula- outras coisas, disse Sua

rianópolis, afim de recepcio- ção. Excelencia, que o Estado

nar o Govel'l1adol' Jorge La- Ainda no mês de março cumprirá integralmente o

cerda e seus secretários de proximo passado, foi san- texto da Lei na 3 de 8 de

Estado. O vereador Antônio clonada pelo Sr. Osmar março do ano corrente, que

Pascoal Apóstoio, Presiden- Cunha operoso Prefeito autoriza o Executivo Muni­

te da Câmara, convidou o li- desta cidade, a lei apr-ovada cipal [l. permutar com o Go­

der pessedista, vereador 'Dib pela lInanimi�ade desta C':- vêruo Estadual, por bens e

Cherem, para saudar o Co- sa, que .a:ltonza.o Executi- serviços, a antiga Praça
vernador Jorge Lacerda, .

vo Municipal a permutai General Osório, para ali ser

tendo sido -pronunciada a

j
com o Governo do Estado, edif'ícado o moderno Instí­

seguinte oração: mediante bens e serviços, G tu to de Educação Dias Ve-

"Exino. 8nr. Governad�r terreno do, patrimônio des- lho.

do Est.ado. ta comuna," ocupado pel,a Ao encerrar a sessão, o

IExmo. Sn1". Presidente da antiga Praça General Osó- vereacor Antônio Apóstolo,
Câmara Municipal. rio. Na devida opor-tun ida- agradeceu a honrosa visita

Exmos. Srs. Secretários 'de, houve por bem esta Ca" do Guvernador Lacerda à Ide Estado. sa congratular-se com Vos Câmara Municipal e convi-

Exmas. Autoridades Civis I la Excelencia pelo feliz e· dou, outrossim, aos senho-

e Militares 'vento, que proporcionará �, res vereadores a se reuni-

Exn.os. Srs. Vereadores. bela e progressista Capital rem na. secretaria onde se­

Retribue Vossa Excelên catar inense, um impulse da prestada mais uma ho­

cia, sr. Governador do Esta, verdadeiramente extraordi- menagem ao Chefe do Exe­

do a visita feita por repre- nário, afim de igualar-se à� cutívo Estadual.

se�tantes desta Casa Le· mais famosas cidades brasi- A sessão s-olene de se,

gislativa ao Palácio d? G� lleiras. Na semana finda,. ac gunda-feira da Câmara Mu-
I

verno em fevereiro prOXI passarmos' pela, Aven idá nicipal, decorreu num cli- I

mo pasaado, para cumpri" ��uro Ramos, tivemos oca, ma de cortezia e de elevada

mentá-lo pela posse na che- srao de constatar que o Go eftucação politica, o que

fia do Executivo Catar'inen vemo do Estado está pro- vem atestar muito bem que,

se. D fato em si, sob o imo cessando a cerca daquela á- longe das competições elei­

pério do regime democrát�. r�a di: terras
..

o que vah torais, podem 'legisladores
co não constitue aconteci- íizer que, tacitamente, fo '! administradores manter

mente inusitado, haja em ram aceitos, por Vossa Ex- as mais cordiais relações,
vista que, executivo e legis- celencia as condições da tendo em vista o bem co­

latívo, acima dos interêsses Lei n. 3 de 8 de março de mum.

partid5rios, devem �anter 1956, ,não havendo, po.rta�,
-----­

as mais cordiais e sadias re- to, eai/ulho ou aproprtaçac

lações, para o atendimento indébita daquele pr'oprio
das mais legitimas reivin- municipal. Cabe agora

dicações populares e para Vossa Excelencia, sr. Go­

atingi" o bem comum. Toda- vernador, dar a palavra de

via, na atual con iun tura P9' ordem para que sejam cum­

lítica nacionat, não são ra- pr ida a parte do Estado, fa­
ros aqueles que confundem zen do cumprir os dispositi­
estas duas facetas, da vida vos da Lei referida, cola­

do homem público: o políti- cando à disposição do Mu­
co e o administrador. Aqui nicípio os bens e serviços
'estamos, �ois, para render nela especificados, já que

homenagens à cortezia de o antigo -Campo do Maneje
Vossa Excelencia e à com- está apto à edificação de

preensão que lhe é peculiar moderno Instituto de Educa-r
'no tocante ao entrozamento ção Dias 'Velho que, ao sei

perfeito dos Poderes Execu- concluido, marcará uma nó,'
tivo e Legislativo. va fase no ensino de nosss

A Câmara Municipal de terra, uma vez que acres

.Plor ianôpolis, honrada e cimento de nossa população
prestigiada com este signi- e o êxodo cada vez maior
ficativo evento, acolhe Vos· de estudantes do interior dê,
S:1 Excelencia com tôdas as Capital, exigem um apare­
sonelidades que são devidas Ihamento e�ucacional maif
a um-'t'hefe de Estado, pois, moderno e 1llais condizen te·

cabe tambem assinalar que, com a época em que vive-.
nós da comuna, formando mos. Pode estar certo, Vos­
u,ma parcela da unidade eg- sa Ex(!elencia, sr. Governa­
tadual. acompanhamos de dor dv Estado, que, nós de.

perto a evolução dos Pode- município, que acompanha,
res Estaduais, no conduzir mos com zelo e interesse o

e resolver os negócios pú. progresso de nossa Capital,
blicos. E' o município, em estam,)s aqui tambem parH
sua fórmula mais primiti- fazer justiça ao Governo em

va e :1lais divulgada, a "cé. tudo que for realizado para
lulacmater" da Nação. Daí fi gl:andeza de nossa terra.
o interesse que deve reinar Ao agradecermos a honro ..

entre os administradores da 3a deiel'éncia,' que nos foi
União e do Estado no que concedida pelo Presidente
se refere às acatadas ques- desta Casa, ao indicar um

tões municipais. Si bem que l'epreBclltante do partido da
já tfuhamos' evoluido bas. oposição ao Governo do Es­
tante nesta discutida e ar. tado vara saudar a Vossa
rajada tese municipalista, Exc,elencia, queremos parti.
não é lícito dizer que o mu- cipar ao ilustre Governador
nicípio brasileiro já seja de SaDta Catarina que aqui
auto-suficiente. Entretanto, estarem'os vigilantes para
a verdade é'que o progresso criticar ou fazer jusÜça aos
de qualquer unidade da Fe- atos do seu Governo, e, em

deração, sr. Governador, es- particular, a tudo que dis­
tá relacionado diretaments ser rl}speito aos problemas
com o desenvolmento dos de Florianopolis. De uma
seus municipios. Em sã coisa pode Vossa Excelencia
consciência, não pode Vossa estar cel"to: passam os poli-

�
Excelc:ncia divorciar-s,e dos ticos e passam os partidos,
problr.mas das comunas e mas não perecem as boas
nem estas podem ficar a· obras, essas obras sinceras
Ihei-as aos planos do Esta. dos governantes de bem que,
do. acima dos interesses pes-
Vossa Excelencia, Sr. soais, resguardam o bem

Governador do Estado, pode estar e a segurança dos
estar eerto de que esta Câ· seus governados.
mara vem acompanhan,do Sr. Jorge Lacerda, Go­
com aedicação e interesse vernador de Santa Catari­
as seus atos administrati- na: A Câmara Municipal de
vos, f.;, bem qUe ainda não Florianópolis, 'faz votos
possa fazer um juízo crite- para l:ue o Govêrno de Vos­
rioso do seu programa do 3'3 Excelência seja honesto
go'veno, haja em vista a e progressista, equidistante
peque;'lez de tempo que nos ::los ótlios e das suspeptibi­
separa de sua posse ao dia lidades politicas; um Go-,
de hO,�e. Nem P01' isso, to- vêrno que prestigie a sua

da;]a, temos deixado de Capital e dignifique o seu

pMticipar ativamente dos Estado, dentro da ordem, II'probboriías locais, afetos ,à da lei e da Justiãa."
admini�tração estadual" tais Agradecend()' a homena-
como os do leite, águJ e es- genl, o Governador Jorge I

t
PROTINJEX

f, Hertape r .

Outros produtos Hertape:
BERNOL. SULFINJEX e

POMASULFA

Laboralono ' �
c�

HE�JA.P,E Lt��;,;�
Rua� Cardoso, ,4' _; .. :,'if

C. P. 692. Belo Horlzont.,,l
..

.';.:.;:�/

Ro_prlDntonte no Paranó II Sta.
Catarina

,

�,,: ENIO ROSAS & elA. LTOA.
'

Praça Barão de Garauna, 67, c.P.
320 - Tel, 208 - PONTA GROSSA

Est. do Paranó

ASTENIA
SEXUAL

VO�'ouof revolucionou a

Medicina demonstrando a

possibilidade de restaura­
ção dns eÍtergias j>erdidas
do vigor sexual. Chamamos
pois a atenção da dasse mé­
dica para a formula do TO­

I WKLEN (comprimidos),'
destinada a restauração das
funções genitais. Nas Far­
mácias e Drogarias ou pelo.
reembolso. Representante P.
Benedeck.
Av. Rio Branco, 162. - Flo­
rianópolis.

r---:RANDO À VISTA OU A .PRAZO PARA PAGAMENTO EM 20 MEN.,I ' ���JADES, SEM ENTRADA E SEM JUROS, O NOSSO PLANO LHE ASSEGURA;

O-Concorrer' imediatament� e dura�te vinte' meses a

I' Cr$ 1.360.000,00 em premios mensais. '

fi
O

ANTES DE COMPRAR
À VISTA OU A/PRAZO

conheça
as inigualóve is

vantagens

do sensacional plano de

- Esses prernios serão distribuidos entre 400 felizardos.
Isto quer dizer que em cada 100, um ganha na certa.

- Mesmo no ca-so de ter sido sorteado, V. receberá o Colchão
de Molas DUARTE, ou poderá escolher outro artigo de
sua preferência: aspirador de pó, enceradeira, liquidi-
ficador, batedeir:a de bôlo, �efrigerado:, rádio, ��poltrona e sofá-cama, alem de 'mUltas � '�
outras utilidades de uso doméstico. ,,#" Conheça hoje mesmo �,

;i§" 'as base« dêste sensacional -:.L- �------------�----------. � � �. �

(j plano de econ�mja que já bene- �
;:: liciou mais de Tiõmii pessoas em todo =.,- -

-

'� o Brasil. Nosso agente nestas cl- §
-::. , dade lhe lorne'cerú· qualquer §
� t , �
.� e s e la r e c ime n t o .em §� ...:::-

�çompromisso. �-.,;;;;;;;;___�,.� llegul

,

'Êste é O ú raico" plano no Brasil com

resgate,
•

in legra � em 20 meses!'

Em' tD .anos, 53' milhões de cruzeiros já
foram distribl!"dos \ e pagos.

JMPOR1ANTE: Mesmo que V. não seja premi�dOr receberá 'se'mpre o valor do seu

dinheiro em mercadorias de uso doméstico, referidas no ponto 3.

NOSSO, -AG,ENTE
'

AUTORIZADO

I ii2'iie"f:rl�/;
-.

._--............. <-� .•

�i� !- m�n I n� a��a �
de Guairas, no Rio Grand8 do Norte;
em 1720, foi executado o pàtriota Felipe dos
Santos,',pro-Martir de Nossa Independencia
política' proclamada a 7 de setembro de 1822;
em 1756 na Bahia, nasceu o eminente estadis­
ta José da Silva Lisboa, Visconde de Cayrú, pa­
trono do Comércio BrasileIro, por ter sido insíg­
ne economista e fundador do Direito Comercial
Brasileiro por lei nún'lero 20.488, de 26 de outu­
bro de 1953;
em 1865, o Imperador 'D. Pedro II chegou no

Rio Grande, em viagem para a fronteira do
Uruguai, invadido pelos paraguaios;
em 1868. deu-se o reconhecimento de Humaitá
pelo Exercito aliado ·sob o comando do Mare­
ç,hal Duque de Caxias;

-_ �m 1772 no Rio de Janeiro faleceu o conselhei­
ro Joaquim Otávio Nebias. ex-presidente da pro­
víncia de São Paulo, anti�o ministro de Estado,
Pa-rlamentú e Magistranco do ImpÉ:rio;

-,- em 1944. chegou à Napóles, na It'ália, pelo na­

vio transporte "General Mann" o primeiro esca­

lão de embarque da Forc:a Expedicionári� Bra­
sileira, comandada pelo Marechal João Batista
Mascarenhas de Morais, e que iria se cobrir de
glórias no campo de luta;
- Instituido pela Lei 20.488 de 26 de outubro
de 1953 êste dia é consagrado como "Dia do
Comerciante" e tem como patrono a figura de
José da Silva Lisboa, Visconde· de Cayrú.

Àndré Nilo Tadasco

15 DE JULHO
A data de hoje recorda-nos:
em 1633, o Capitão Francisco Rebelo repeliu
um ataque feito ao engenho da Várzea, pelo ca­

pitão holandês Gloppenburgh. Nesse combate
foi ferido o bravo Henrique Dias;
em 1752, começou a funcionar o Tribunal das

Relações do Rio de Janeiro, criado pela resolu­

ção régia de 16 de fevereiro de 1751;
em 1824 um ataque dos revolucionários per­
nambucanos .foi repelido pelo Capitão Meira
,Lima em Alhambl;a, na Paraiba;
em 1835, saindo da Colôni.1 do Sacramento, o co-

ronel Antunes Maciel após rápido combate nas

cercanias da - Quinta do Hico; põe em fuga os

sitiantes;
em 1839, diante da' Barra de .Ararangu:'Í, em

Santa Catarina, naufragou o lanchão "Rio Par­

do", da Frota dos FarraplJs; .

em 1866, o general Luiz ()zório, p�ssou o co­

mando do primeiro corpo do Excl'cilo Brasilei­
ro ao General' Polidora d::t Fonseca Ouin't"anilh"
Jordão, Q!'avo catarinense ,que muito S� rlistin­

guiu diante da guerra com o Paraguai;
em 1866, no Rio de Janeü'o faleceu Paulino Jo·
sé Soares,'de Souza, viscon d'e do Uruguai, nasci­
do em Paris a 4 de ou tubro de 1807;
eÚ1 1893, na Barra Norte çlo Porto de FlorianQ­
polis, santa Catarina, foi apTisionado pelo

, "Cruzador República" o vapor "Jllpiter" a bor­
,do do qual se encontrava o chefe revoltoso Al­
mirante Wandenkolk;

,

em 1902, em Jaguaruna em Santa Catarina,
surgiu o primeiro Jornal o "Aeronave"; \,em 1947, em São Paulo, teve início o quarto
Congresso Nacional da União da, Mocidade
Presbiteriana Independente" te1-111inando no di�
20, com ótimos resul�ados.

16 'DE JULHO_
A data de hJje recorda-nos que:
em 1651 partiu do Arraial Novo, o capitão .loão
Barbosa Pinto com uma coluna de 300 homf;lns,
que dJas depois apodeÍ'av8,�se do Forte holandês

COMERCIAL E IMPORTADORA
Capital realizado S 10.000.000/0 - Aumento autorizado para SiO. 'lO'."),00

Av. Gnl. Olímpio da Silve!ra, 39/ /J98 - � éde Própria - S. Pa.ú

Av. Rio Bra!!o, 14 - 20.0 tn �ar - Rio de Jane:r.,

, DE SOUZA - Rua Vidal Ramos, 36

•
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. tíça a umà nobre Classe. As oepoís dos primeiros eS.tu- ViSCO!lde de Cayrú, grande tou antes repeliu ener-

atividades do comerciante l.os na sua c�dade natal, par- do Imperto, Conselheiro .do ,gic�mente, afirmações do
envolvem não ap�nas, ,:omo .iu para COlmbr�, ?nde �e Esta�o,. comend,ador de Cr�s- sr, g:overnador, feitas
muita gente supoe, estímu- .iacharelou em direito cano-I to, socio de, Inúmeras SOCle-,

num dos discursos de
los de lucro, objetivos de nico. Estudou grego e ne- dades de cultura, chegada e que davam por

compensações materi�is, se- .iraíco nô Colegio das Arte», I Fez a tr���ção d.O U?irei- invalidadas as instimida­
não tambem um serviço que alcançando por concurso o to Mercantil , a primeira 0-, des do seu respeitável e

se presta à aproximação ca- lugar de lente daquelas ca-I bra do gensro, publicada em "honrado lar.
'

da vez; maior entre os povos 'deiras no mesmo Colégio. portugues.' A sua hlblíogra- Foi, de fato, infeliz o

distantes e ao equilibrio so- Veio depois para o Brasil, fi- fia, alias, é- vasta e compre- sr. governador ao atirar
cíal das coletividades cu- xando-se na Bahia, onde ende obras de economia po- sôbre o órgão da oposi-
las relações de interê�se são ')a.ss�u a le:ionar grego e fi-llíti�a, direito marítimo, hís- ção um libelo taíse. Nin-
impostas pela busca de uti- osoría. Ate 1797 dedicou-se tóría, etc, �

guem, por aqui, desceria
lidades comuns, em que /0 Lisboa a estudos de ciências O Visconde de Cayrú fale-

a fazer o que certa fô-
'comerciante é intermediário. morais, políticas e rílosórí- ceu no Rio de Janeiro em lha, da amizade do go-

O comercio esteve sempre .as, Requereu finalmente sua 1835. vernador, voem fazendo
ligado ao progresso geral do Jubilação como lente e pas:..l' Esses OS traços biográfi- "slstemàücamente.
mundo. Em todos OS tempos sou a escrever suas obras, eos do imortal brasileiro, que 'Mas a demagogia'
e por onde quer que o ho- que tiveram ao tempo extra-I, os Comerciantes" tomaram tem tambem os seus cas-

mem atúe com a consciência ordinária repercussão._ '

por patrono.
. tigos. Defendendo-se, es- j'do seu valor, o comercio se Ao passar por aquela cI-1 te jornal quis provar ao

vinculou ao 'esforço da ci- dade em 1808, D. Joâo VI, co- O Dia do Comerciante é, seu acusador I que não
vilização. 6 Comerciante é, nhecedor dos méritos de Jo- pois, uma oportunidade para ehegai-ía nem ao ponto
pois, um propulsionador do sé da Silva :I:isboa, convidou-; a reterencía que se faz jus- de .partída do sr, Wan-
desenvolvimento geral de tô- o a acompanha-lo ao Rio de' ta ao bi-centenário de José derley Júnior, ilustre corre-

'

das as atívídades úteis ao Janeiro, onde o ilustre patrí- da' Silva Lisboa, o Visconde ligi6nário do governador.
homem. cio começou a exercer uma de Oayrú, .sob a msmóría E pediu hora para com-

Classe que se dígniríca na influência dominante na dum tal patrono, a nobre
provar, através de irra-

função de estabelecer 'e es- administração e na política. Classe dos Comerciantes en- diações, o .que alegava.
treitar a compreensão en- Foi êle quem sugeriu ao mo- contra escímulos para dar A gl'avação das palestras,
tre os Povos mais remotos a narca a decretação da aber- conteúdo patriótico às suas do conspícuo deputado
do Comerciante se faz r�s- tura dos portos do Brasil ao atividades praticas em pro- federal está na fita. Ti-
peitada não apenas pela sua comércio das nações amigas. veíto da' solução dos grandes nindo!,
universa1idade, mas tambem Desde essa primeira ingerên- problemas que se impõem à O sr. Lacerda, toda-
pela influência, que- se lhe cia na admínístração, nun- .Intelígencía e à capacidade via, não aceitou o repto. REV. ALIRIO CAMILO
atribui na compreensão mú- ca mais, até o seu falecimen-

I

dos brasileiros. Um belo tema, sem \_

tua das populações, cujos in- to, 'deixou de ter um papel I Cumpre-nos, ao terminar, dúvida, para os desaforos Aniversaria-se amanhã' o

teresses se confundem, e se proeminente na governação enviar nossas congratulações da imprensa do lado de Rev. Alirio Camilo, destacada
traduzem em permutas e do Brasil. i à Federação de Comércio de lá, mas que, como veem, figura do Evangelismo Na-
intercâmbio permanentes. O Começou por ser nomeado Santa Catarina, órgão máxí- não convem! cional e elemento muito a-

Comerciante é um elo de re- des-embargador do Paço, de-
I

mo representativo da nobre x X x precíado entre os admirado-
lações fortes, um criador de putado da' Junta de Comércio' e honrada classe, por motivo Um candidato às Mu- res da Música.
cordialidade, um romentador e desembargador da Rela- do transcurso do Dia' do Co-

sas, mas desses para os O distinto aníversaríantc,
da paz entre os homens, E' ção. Tomando parte nas lu-'mercíants. quais as ditas andam que nesta Capital vem de-
tempo de conceder-Ihe, co- - - sempre de licença prê- sempenhando seu pastorada
mo de iustíça, a simpatia de ' ..'a....................................... mi�, ehagandn-se certa junto a .Igreja Presbiteriana

!�dO���:���a�etCeen���sese ���. Noeslr I ,Seo-ora:', dOe
; !:�t:e:it::íll�::��:::=' ���=i�:�e?:e�e ft�::Oa�res�:

clui preponderante soma de to. que cometera. E que- tado em público, merecendo
.idealismo, no serviço da So- ria a opinião do tremen- francos aplausos.
cíedade e no equilíbrio entre

I'I
_

do ironista: '

Seus amigos e admiradores
a busca e o suprimento dos suncl-'o'n - Que tal, Mestre? prsstar-Ihe-ão significativa
povos. Fiz dois sonetos! Essse homenagem, no Salão So- WASHINGTON, 13 (UPj do qui.lquer comunicado an-

A própria religião já se é, o primeiro! cíal daquela Igreja, à Rua _ A missão financeira do tes da conclusão das con-

pronunciou, em têrmos' de .Jtlion d'Eça I � Gosto mais do se- João Pinto 37, a partir das Brasil que aqui se eneõntra, f�rendas.' Ao .mesmo tempo,
'

perfeita compenetração es- .gundo! confessou, 18 horas. deu inicio a negociações com
I sabe-ae que as decisões não

piritual, em favor da profis- ••••••••••••• i,mpiedoso. o eoestadua- I
O ESTADO se associando 'os diri'gentes do Banco de .I,serão defi�ti:vas. Espera�se

são de Comerciante. "A con- 520
no do nosso governador. I as homenagens formula os Exportação e Importação que o presidente Juscelino

vicção da unidade c igualda- Cheio de inesperada Simpatia, travei-lhe o braço for- Logo depois do -dlseur- [melhores votos de felicida- dos Estados Unidos, para a Kubitschek discuta pessoa.l-.
de dos homens" - -dísse o 't b d

' " ,
'

I'
so de defesa do sr, Luis I des. consecução de um crédito mente o assunto com o pre-

S t P P' XII' ,,-

'

e; e na psnum ra uma arvore, ja com o pe na so eira •

an o ,10 - sao co- dA"
.

"d' Ih d
.

h dmí
-

1 b d
de �ouza, um, dos cole-

, de vulto, que está sendo cal- sideni e Eisenhower, quando
'I' C

a gencsa, Isse- e a mm a a mll'açao pe a o ra e
muns a greJa e ao omer- tA'

' gas de banca,da - nome culaçlo em oitocentos mi- do elH:ontro de ambos no Pa-
.

t" 't b "
cul ura, de abundancla, de paz Segura e forte que esta- ,

;0.. • A

cf�anl�d'dmUl o �m ::>ra su�'S va realizando 'na 'América a República Argentina. E des-
omitido por e�pressa so-

O Mlolstro 'Nerên lhões de dolares. A missão, namá, amda este mes.

ma I a es possam ser dl- d b' d d d' t·· ..

d h d E li�itação - ao 'vê-lo pals- que é integrada de quatro
f t" O" "t d

.
o rei, cerca o e a Je IVOS, uma sene e omens e s-

eren les 'd "

espln o e. Ulll- tado, de artistas, de jurisconsultos, de poetas, de pensa-
sar, comentou:

H
.

pessoas" tem à frente o sr,

ve.rsa I�a e do comercIante dores cujos trabalhos eu conhecia' dado ao, meu' 'espírito,
- Que def'esa formi- i' am BS nl Lucas Lopes, presidente do

R
-

M'SfOI't�dssldm exaltl�dodPor, Sua pelos ensinamentos que nele deixaram, fôrça e enéanta- dável a do Luis.,. se

�amara -Banco Nacional de Desen-I eacao na " larlM
an I a e, amp lan o o sen- mento. _

tivesse fech3do o bico! � volvimento 'Economico do '

�dO �um:, profissão .que, se E terminei o me,u passeio atravé. das' aleas 'ricas e

Q
canti nada sofresse na sua BrasL. nha e na FAB

. Oi !�e lataz:er:t: hgad� a viçosas de intelectuais argentinos, como nós jardins dos _ ue o povo com- ,integridade física e sobre tu- Nos meios autorizados se
m eresse� ma enals, ,proJeta �liseos, lembrando MARTIN FIERRO; gaucho meio chu- do nas suas imunidades. V. revelou que novas conversa- RIO, 14 (VA) - Segundo
seus efeitos t�a:a alem da

cro e meio filosofo, que hacia gemer a la prima e 1I0rar "'.' r'e, menos
.

, I Exa, sempre agiu Ui3sim. ções terão lugár nos pro-
anuncia-se, e,xiste na' Mari-

mera compe Iça0 cQmercial, a la bord�na'
" U (Palmas pt'olongadas). ximos dias. O Eximbank es-

nha e na Aeronáutica forte
para tender à consolidação Juan Dia� Chocano estava dependúrado nas minhas. RIO, 14 (VA) - Entrevis- O Sr. Odilon Bt'aga _ Co- tá sendo representado pelo reação contra o projeto de

�a ��at�:�i�ad�' humana e revelações: o charuto esquecido num canto' da bôca; os ,tado pela televisão o minis- imo ,Presidente da Câmara. seu diretor, sr� Hawthorne permanencia de generais na.

� � en I a e e aspirações, braços sôbre oS meus ombros. E apenas poude Perguntar, tro da Fazenda apelou no O Sr. Ari Pitombo - De- Arey.
ativa.

direitos
_

e deveres �erante com a voz lacrimejada d'emoção: ,sentido de que se compre seja lembrar aO nobre DeRu- Pelo que foi possível sa-
Essa reaç.?-o acentuou-se

a ��luçao d� htUm�llldade. I _ Digáme, amigo! y usted tiene eSos libros? -menos, principalmente ar- tado da U.D.N., que, há cin- ber, os brasileiros estão so-
ontem em virtude de ca'rta

comerclan e e um ho-
_ Sim. Tenho-os com out.ras obras que retratam a tig�s superfluos, a fim de co anos, o Deputado Euzébio licitando creditos no mon-

endereçada pelo gal. Lott,
mem que se situa como in- cultura ativa e militant,e da sua Pátria. E num sôpro fi- que se force uma baixa nos Rocha foi esbordoado por tante de oitocentos milhões

aos deputados Flores da Cu-
térprete das, necessidades de preços E' a !el' da oferta e l'

'. , nha e Armando Falcão, au-naI que dilatou e fez subir, como, um balão, o assombro" po IClalS, na Cinelândia. Na -

todos visando à correspon d f
.

S
de dolares, para I�esgate em tores do proJ'eto, clando-Ih"s, -

ae Juan Diaz, referime- a Moreno, exilado no Brasil: a procura - flSOU. e a quela época, dois udenistas "

dência dos interêsiSes M_ uroc f d'd r
um periodo de cinco anos. integral apoio. Ainda� hOJ'e,W

..... Moreno viveu na minha proviri,cia, em Santa C.a-' ura ar re UZI a, OS p e- ocupavam pastaiS ministe-
muns _ e nisso presta s-er- f t d"

. Para tanto, está sendo e- os lideres do goverI1O pro-tarina, como professor, E educou grandes brasileiros nas
\OS" orçosamen e Immm- riais, e não me consta tives- '

viços relevantes à sociedade ra-o "V xaust�vamente examinada a curarão resolver " impal se, artes, na política, no magistério e naS' armas.
. .amos comprar menos sem vindo à Câmara para ,._ -

ao país e aos povos em ge- O argentino emudeceu, perdido num matorral de sur- que os preços caem". prestar a sua solidariedade.
:situado economica do Bra- que é agravado pela circu �-

ral I si!, - i tância de ter a UDN decidi-.

presas estonteantes e difusas. •
O SR. MINISTRO DA JUS-

.

t P t C
' 'No Banco de Exportacão

I

do obstruir de forma enerai-A pra ica do comércio e a Regressei ao hotel com os boletos de preferênCia e Os ara eVI a·r a _A - Não desejo continuar _'
-

I .0

t d I
e Impurtaçao se revelou quI' ca a marcha do citado pro-ar e e promover entendi- informes que eu pedi ao funcionário atencioso e rápido. I' /, no persona ismo do debate a
não será provavelmente da- 'jeto. 7'

mentos, des.l?ertar energias A cane Estrella faiscava, iluminada. Os tranvias elé- aUa do p'ão' respeito de cortesias' deixa-
_._._, __ .______

_ _

produtivas, estimular pro- ,tricos rangiàm; os onibus passavam, cheio,s de ge�te; li- das de praticar pelo Minis-

F Q ag).t-esso. o comerciante é, em mosines claras, lentas e !Dacias, deslisavam po asfalto I RIO, 14 (VA) - Os orgaos
I
tro da Justiça. Prefiro �m

.
,-

realidade, um desbastador:molhado; o gendarme trepado no seu mangrulho, de vez técnicos do gove�no afirmam vez dessas cortesias, agir �eG' ·

.'a'n
. �

de ro�a.s. a tôdas, a� a�ivida:lem quando apita:ra c�m autorid�de e uma polka, dolente que vem desenvol.vend? to- !pela form� com que semp:e .1.- �
des CIVIlIzadoras. Por ISSO, e e vaga, tocada nao sei onde, abria, no sereno ar um pálio dos Os esforços para eVitar o me condUZI nesta Casa, ze­

nobre o ato de comercio, que
I
de sons estranhos e delicados. aumento do preço do pão. Já. lando da.s -prerrogativas do�

não só objetiva o ,lucro, mas I' Juan. Diaz tomou um taxi e mandou rumar gara a e�i�t� uma form�la, que .co.n- : �arlamentares" .

perte n ç a m

cograga votades, fomenta MariscaI Lopez: ia "arriesgar unos pesos nel Casino"... slstma na reduçao dos aglos eles a que partido pertence­
esforços, polariza. ideais de I E jã. deitado, com um imenso b9Cêjo de sono sôbre as do trigo e a elimi�ação da ta- ; rem. Ainda agora, no Minis­
assistencia e inte,rcâmbio: .' linl:\as dum livro que o Ricardo me dera, ainda rodavam xa de importação, embora, tério da Justiça, tenho ·rece

O Dia do Comerciante pos-
I
e verrumavam á minha cabeça interrogações de todos os com preJuizo, para OS cofres bido apelos para levar a go­

s�i, uma alta significação,' tamanhos, formas e roscas: - será Juan Diaz um origi- públicos. O preside�te da cúl Vemos estaduais uma pala-lque de ano para ano se vai nal, um excentrico ou um homem diferente? FAP, falando a Imprensa, I
vra de conselho e de adver-

evidenciando melhor na I Outras vezes saímos por essas ruas animadas ou er- cOllfirmou que tal formula é
I
tência no respeito às imu-I

compreensão. geral da socie- mas, de Asunción; conversamos como bons amigos, nos a que melhor lhe parece para' nidades parlamentare/s de

dade... _. I bancos das praças, ou tomamos a nossa cerveja ou o nQs- evitar aquela majoração. I seus adversários.
Uma circunstancia muito sO refresco na VERTU4 ou no BOLSA; e sempre ouvi de­

cspecial reveste, ainda, as 'le, fôsse discutindo ou criticando, termos polidOS e educa­
comemorações deste ano do: dos sôbre 'o Brasil' 011 o Paraguái: cuidados severos e

Dia do Comerciante. E' que paternais para a ibéro-américa - tenra donzela, pálida
19M allsinala a passagem do

I

e casta, de mEligas tr.anças louras e pestanall de retroz, á
segundo centenário do Vis-

I mercê da lubricidade caprina dos ,Estados Unidos!: ..
conde de Cayrú, Patrono j.õ I Deixou-me dessa ca.maradagem de aCaSO uma im­
Comerciante e cuja memória' pressão que me alegra riscar com tintas claras: mostrou­
merece exaÍtada pelo muito' Se sempre atento e de refinada civilidade quando diver­
que aquele notável Brasilei-

I

giamos, o que acontecia frequentemente.
,

ro cm dado momento histó.:.-I Juan Diaz Chocano era dumá' inteligênCia vivà e rá-
rico, graças à suà influencia' pida, excepto quando exaltava as virtudes paCificadoras
na admini.r;;ração, na pOlíti-1 da Coca-cola ou se referia á América do ,Norte - a quem
ca, na introdução de princí- atribuia as dores lo seU figado e o intolerável constran­
pios até então desconhecidos I

gimento dos seus pés:
pelos brasileiros. - Si. .. ' si. .. amigo. Los Janquis c,erraron a nosotros ,

Tracemos-lhe o perfil bio- los: doUares • ./.
'

gr�fico, nó intuito duma "JJan Diaz tinha r-azão': -- já não vinham dé Nova.
justa hómenag'em, a que se Jersey, da Par� & Davis, o fel de carneiro para a sua vís­
assoeia agora a celebraçfio cera doente nem ,o sapato especial para o seu joanete es-

d'o' Dia do Comerciante, 'parado. . .

'

Expandindo SUaiS atividades no tarrltórío brasilclro, a Remington Rand

do Brasil S, A., 'vem de adquirir a Indústria Cariocá de Tintas, fabricantes dos

artégos para escritórios da, conhecida JParca Albíon. O acontecimento, de indu­
bitável interêsse para Os milhares de clientes da Remington Rand em tôdo o

Brasil, foi comemorado com um almôço de confraternização, no Rio de Janeiro,
que reuniu dirigentes e funcionários de ambas as organízaçôes. Na foto veem­

se, da esquerda para a direita, o Sr: E. Pilla, diretor-tesoureiro da Remington
Rand do Brasil, Sr. Heinrich Schopp, técnico da Albion 'B Srs. A. H. Gutsch,
B. F. Andersen e Glenn Bauder, respectivamente diretor-presidente da Re­

míngton Rand do Brasil, vice-presidente da Remington Rand International �

diretor-industrial da Remington Rand para a América do Sul.

Florianópolis, Domingo, 15 de Julh.o de 1956

INICIA O SR. LUCAS LOPES NOS EE. UU.
AS NEGOCIACÕES PARA O EMPRESTIR

,
.

' \

MO Dl 800 MILHOES DE DOLARES

Dia do Comerciante

O meu nobre amigo dr. Enori Teixcira..Pinto, depLt­
tado ademarista, tem idéias práticas e projetos arroja-
dos. I

Há dias, na ASSembléia, quis fazer lei da obriga­
ção' do sr. Jorge Lacerda adquirir 100 casai_;; de ovinos
e caprinos para confiá-los a 200 casais de moradores
da Ilha, os quais, à medida que fossem nascendo, aos

casais também, os carneiros com Sua-.s ovelhas e os
bodes com suas cabritas, passariam êsses pares a ou-

,
tros tantos moradores, igualmente casais,

_A idéia parece confusa e complicada, mas n'ão é,
Em resumo obede'ce à lei das correntes de felicidades,
transportadas para o reino dos ovinos e dos caprinos.

De resto, o projeto é decididamente constitucional!
E moral também!

O difícil, nOS casais caprinos, será evitar divór­
cios e desquites, pois o bode, segundo os melhores de
direito, é bicho meio tarado e muito desrespeitador dos
princípio!; da monogami::,l. O maior obstáculo, todavia,
não estaria. nisso, pois na sociedade dos homens tam­
,bém, sob êsse aspecto, há muita desordem e pouca

aus�eridade. '

.

O duro mesmo seria não interromperem a corren­
te caprina. Pi carne de cabrito, de uns tempos para
'cá, valorizou-se muito! Passou de muito shangay para
very karr!

-,

Se me reptassem a provar essa verdade,' eu pe­
diria desc-illpas à ilustre colônia grega e, nas costás d:t
sírio-libaneza, demonstraria as evidências .cruas e
fritas do consumo caàa vez maior cio Quibir

GUILHERME TAL

16-VII-1956
PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES:

I - As 17 horas, na Prefeitura Municipal, perante o

senhor Prefeito Municipal e, os Vereadores de to-l
dos os Partidos, solenidade da SANÇÃO DA LEI
que faz doação de um' terreno na Prainha para as

instalações do SESC e SENAC. \ "II - As 18 horas, n�s altos da Confeitaria Chiquinho,
cocktail 6ferecido pelos comerciáriOtS.

, I
III - A� 19,30 horas, no RANCHO DA ILHA, à ruà Tra­

jano, nas proximidades do Palácio das Secreta-I
rias, churrascada de confraternização. IAs ENTIDADES DO COMERCIO solicitam dos Ser>
nhores comerciant'es qlfe encerrem o expediente
de segunda-feira às 17 horas, afim de que empre­

ga�res e empr:�g'ados possam assistir às soleni-
I

da es da sanção da lei e cocktail. �,L"
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


